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A fila da
direita inicia
seus passos
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Durante todo o mês de outubro, 
Brasília sedia a exposição “Mulheres 
e Niemeyer”, que celebra a resiliên-
cia de 12 mulheres que enfrentaram 
o câncer de mama. Fotografadas ao 
lado de monumentos projetados por 
Oscar Niemeyer, elas inspiram pela 
superação e levantam a bandeira da 
prevenção. Todas as mulheres retrata-
das têm menos de 50 anos.

Alagoas registrou 112 transplan-
tes de órgãos no período de janeiro 
a setembro deste ano, contra 77 no 
mesmo período do ano anterior. Os 
dados divulgados são Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesau).

O Ceará se consolidou como o 
maior produtor de coco-da-baía do 
Brasil, superando a Bahia desde 2020. 
A informação é da Produção Agrícola 
Municipal de 2023 (PAM), pesquisa 
do IBGE sobre a produção do fruto.

Eles são os “cabos eleitorais de luxo” 

dos próximos candidatos a governadores 

e presidente. Análise do quadro mostra 

que houve vantagem nacional dos parti-

dos de  centro, mas da direita nas capitais. 

E também no caso o PT saiu perdendo

A decisão do ministro do STF André Men-

donça, anulando os Inquéritos nº 1.481 e nº 

1.639, ambos do STJ, foi recebida com aplausos 

no Rio de Janeiro. Nos últimos meses, e princi-

palmente nas últimas semanas, a frase mais ouvi-

da no mundo político do Rio era “espere passar 

as eleições”. Era uma alusão à possibilidade do 

afastamento do governador Cláudio Castro 

pelo STJ e a posse como governador interino do 

vice Thiago Pampolha. O boato ganhou corpo, 

alianças começaram a ser feitas em almoços e um 

cenário que traçava o rumo de 2026. Resiliente, 

o governador Cláudio Castro nunca reduziu o 

seu ritmo de trabalho, mergulhou nas eleições e 

ganhou nos principais colégios eleitorais do Rio. 

A decisão do ministro do STF pacifica o Rio, 

fortalece o governador Cláudio Castro e exorci-

za um fantasma. “Agora podemos trabalhar em 

paz”, afirmou um integrante do alto escalão.

Niemeyer e 
Rosa contra 
o câncer 
de mama

Alagoas 
registra 50% 
de novos 
transplantes

Ceará: maior 
produtor 
de coco 
do Brasil

O jogo da 
sucessão com 
os vereadores

PÁGINA 16

PÁGINA 13PÁGINA 12

Jogando no limite da classificação para a 
Copa do Mundo FIFA 2026, a Seleção Brasilei-
ra já convocou mais de 70 jogadores diferentes 
desde o Mundial do Qatar, sendo que 48 foram 
só na ‘Era Dorival Júnior’. Testes são necessários, 
mas o time segue sem rumo e ‘espinha dorsal’.

Brasil convocou 
mais de 70 
jogadores após 
a Copa de 2022
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Rafael Ribeiro/CBF

Dorival Júnior busca rumo para a Seleção Brasileira
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Aumenta ameaça de escorpiões no DF

Com exclusividade, Soraya Thronicke 
fala da CPI das Bets: ‘para impor limites’

PÁGINA 4

STF anula processos contra Castro
Governador do Rio de Janeiro era alvo de dois inquéritos que tramitavam no Superior Tribunal de Justiça

Braga será 
o relator da 
tributária
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POLÍTICO (RUDOLFO LAGO) PÁGINA 4

Rafael Campos/Governo do Estado
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2 º  C A D E R N O
Com uma se-
leção vigorosa 
de expressões 
autorais, na 
ficção e no do-
cumentário, a 
Première Bra-
sil do Festival 
do Rio termina 
emabalada nas 
raias do espan-
to com ‘Enterre 
Seus Mortos’
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Divulgação

Confira nesta 
edição um 

roteiro com 
guloseimas 

que 

prometem 
conquistar a 
garotada pelo 
estômago 
nesse Dia das 

Crianças
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Vange Milliet/Divulgação

Parceiros de 

longa data, 
Zeca Baleiro 

e Chico César 

estão entre as 
atrações do 
Rio Jazz Fest 
neste sábado 
e domingo 

na Marina da 

Glória
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Divulgação

Em entrevis-

ta exclusiva 
ao Correio, 
o produtor 
teatral Bru-

no Mariozz 

fala sobre o 

intercâmbio 
entre Brasil e 
Portugal nas 
artes cênicas  

Divulgação

PÁGINAS 10 A 14

Selton Mello 

brilha em 

‘Enterre Seus 

Mortos’, um 

suspense à 

brasileira

A festa 
da 
autoralidade
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: COMITIVA INGLESA SURPRESA COM BRASIL E ARGENTINA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de outubro de 
1929 foram: Inglaterra se diz otimis-
ta sobre o que conseguirá com a con-

ferência de Washington. Alemanha 
faz proposta de paz para o confl ito 
Sino-Russo. Senado dos EUA rejeita 
emenda sobre tarifas para reconhe-

cer a independência das Filipinas. 
Comitiva econômica inglesa se diz 
surpresa com o que viu sobre Brasil 
e Argentina. 

HÁ 75 ANOS: MINISTROS DE ESTADO COM OS SALÁRIOS RAJUSTADOS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de outubro 
de 1949 foram: Inglaterra denuncia 
na ONU o Estado da Alemanha 

Oriental. Ministro do Interior Jules 
Moch tentara um acordo político 
com o congresso francês. Naciona-
listas chineses montam evacuação 

de Cantão. Senado vai apreciar os 
vetos do prefeito do Distrito Fede-
ral. Ministros terão vencimentos de 
25 milhões de cruzeiros. 

Geraldinos, estamos em 
mais uma rodada das Elimina-
tórias da Copa de 2026 e quem 
pensa que serão jogos fáceis, ledo 
engano. Ainda mais com essas 
convocações de Dorival Júnior. 
Insistir em Marquinhos, Éder 
Militão, Ederson é um erro. Pela 
técnica, o único que ainda se 
salva é Rodrygo, que pensa em 
um jogo mais coletivo e menos 
individual. Savinho, quem é esse 
jogador? Na coletiva, disse que 
não viu os outros jogos porque 
estava dormindo. Se fosse mes-
mo jogador de Seleção, dormiria 
pouco para assistir. Mais um que 
não deveria nem vestir a Amare-
linha por essa declaração.

A partida contra o Chile 
pode ser tão complicada quanto 
contra o Paraguai. Apesar de es-
tar mal na tabela, vencer o Brasil 
pode fazer com que eles cresçam 
na competição. Será um jogo 
duro em Santiago, com o Estádio 
Nacional provavelmente lotado e 
com muitos jogadores experien-
tes em campo, como Viña, San-
ches, Vidal e Pulgar.

Já o jogo contra o Peru, o úl-
timo colocado, no Mané Garrin-
cha, é quase que uma obrigação 
vencer, por ser contra o último 
colocado da tabela, mas futebol 

são 11 contra 11 e tudo pode 
acontecer em campo.

Vindo para o futebol nacio-
nal, que declaração foi aquela do 
empresário na CPI das Apostas 
Esportivas? Será que essa histó-
ria de compra de jogos vem an-
tes mesmo da denúncia de Tex-
tor? Será que o norte-americano 
está certo? O depoente disse que 
até árbitro entrou no esquema! 
E até o rebaixamento da Portu-
guesa levantou suspeita, depois 
que ele disse que tinha jogadores 
no clube paulista. É triste ver até 
que ponto no futebol brasileiro 
chegou, lembrando a máfi a ita-
liana do século passado, que fez 
times serem rebaixados. E que 
isso se cumpra aqui também, 
como exemplo.

Em relação aos clubes ca-
riocas, o Fluminense está numa 
fase de falta de confi ança, com 
o time alternando bons e maus 
momentos. Pode ser que os jo-
gadores precisem de mais ânimo 
e que o treinador não esteja mais 
conseguindo isso. O jogo contra 
o Cruzeiro venceu pela inteli-
gência de Ganso, que não está 
atuando mais como antes. Árias 
é o melhor do Fluminense, pela 
raça e técnica Está presente em 
todas as partes do campo! Já 

o Botafogo Está vivendo uma 
maré de sorte. Se no ano pas-
sado perdia jogos nos últimos 
minutos, hoje consegue pontos. 
O time está bem, vibrante e com 
um técnico que recuperou o 
ambiente do clube depois da saí-
da de Luís Castro. O time está 
atento os 90 minutos e recupe-
rando a bola no momento certo, 
jogando com inteligência. Tem 
tudo para vencer o Brasileiro e a 
Libertadores.

Antes das pérolas, quem dis-
se que no futebol internacional 
não há zebras e que elas não são 
divulgadas? Na UEFA, o Real 
Madrid perdeu para o Lille; Ben-
fi ca goleou o Atlético de Madrid 
e o Bayern de Munique perdeu 
para o Aston Vila.  Alguém sabia 
disso? A imprensa internacional 
divulgou isso? Uma prova de que 
os grandes de lá também sabem 
esconder seus fracassos.

Pérolas da semana

1 - “Capacidade de atacar o 
espaço, centralizando o atacante 
atrás do jogador agudo, fazendo 
o jogo posicional, com o ala agu-
do para atacar os corredores (de 
qual prédio ou casa?)”

2 - “Virou a página, fazendo 
o acabamento da primeira linha, 

fazendo da segunda um cenário 
melhor”

3 - “Linha abaixada, mudou 
o padrão, trocou a casinha (cha-
ma o corretor de imóveis), ala 
esquerda para dentro”

4 - “Sistema 4-2-3-1, com 
dois na beirinha, fazendo um 
jogo mais direto e centralizado, 
fazendo a leitura de jogo (visão) 
muito boa, com um atuando por 
dentro e outro por fora” (enten-
deram essa matemática?)

5 - “Padronizando o padrão 
para jogar na Europa, pois o sar-
rafo segue aumentando (vou res-
suscitar o João do Pulo para saltar 
este obstáculo)”

6 - “Encaixou, fi cando con-
fortável e fatiando as vagas e con-
vidando o adversário para atacar” 
(não entendi lhufas)

7 - “ Linha de 4, com os jo-
gadores do lado, com time mais 
consistente”

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Paulo Cézar Caju*

Seleção terá rodada de fogo nas Eliminatórias Os desafi os para 
cidades mais inclusivas

Dia das Crianças: os
tempos mudaram, 

a alegria não

EDITORIAL

Após a realização do pleito 
eleitoral por diversas cidades 
brasileiras, é hora de se pensar 
na gestão pública das cidades, 
com foco na sustentabilidade 
e na inclusão social, prezando 
pela qualidade de vida e com 
foco em municípios mais in-
clusivos. As cidades, enquan-
to centros de oportunidades 
e desenvolvimento, também 
são palcos de desigualdades 
profundas. 

A inclusão social, portan-
to, deve ser uma prioridade 
nas políticas urbanas. Para 
que as cidades se tornem ver-
dadeiros espaços de convivên-
cia e progresso para todos, é 
necessário um olhar atento às 
necessidades dos grupos mar-
ginalizados.

As áreas urbanas concen-
tram grande parte da popula-
ção mundial, mas essa concen-
tração traz à tona problemas 
como a pobreza, a falta de 
moradia digna e o acesso limi-
tado a serviços básicos. Muitas 
comunidades enfrentam bar-
reiras que difi cultam a plena 
participação na vida urbana. 
Isso inclui a ausência de in-
fraestrutura adequada, como 
transporte público acessível, 
saneamento básico e espaços 
públicos seguros.

Os principais desafi os in-

cluem a resistência política, a 
falta de recursos e a necessida-
de de uma abordagem integra-
da entre diferentes setores do 
governo. No entanto, a cres-
cente conscientização sobre a 
importância da inclusão social 
abre caminho para inovações e 
parcerias entre o setor público, 
a iniciativa privada e a socieda-
de civil organizada.

A inclusão social nas ci-
dades é um imperativo para a 
construção de uma socieda-
de mais justa e coesa. Investir 
em políticas que promovam a 
inclusão é garantir que todos 
os cidadãos possam usufruir 
dos direitos e benefícios que a 
vida urbana oferece. Somente 
assim poderemos transformar 
nossas cidades em espaços ver-
dadeiramente inclusivos, onde 
todos possam prosperar.

Caberá aos futuros gesto-
res, a partir de 1º de janeiro de 
2025, uma organização e pla-
nejamento necessários para o 
desenvolvimento de políticas 
públicas sociais, mais inclusi-
vas e equânimes, visando esti-
mular a melhoria da condição 
de vida da população, em di-
versas cidades pelo país.

Que administradores pú-
blicos concentrem todos os es-
forços para que as barreiras da 
desigualdade sejam dissipadas.

No dia 12 de outubro, é 
celebrado o Dia das Crianças 
em todo o território nacional. 
Nessa época do ano, lojas de 
brinquedos tendem a ter au-
mento em suas vendas, assim 
como parques de diversões e 
demais locais cujo público-al-
vo é infantil  tendem a ter um 
aumento de circulação.

Na capital federal, há 
uma vasta programação de 
atividades para os pequenos, 
em lugares públicos e priva-
dos. Dentre os programas, 
há horta terapêutica, jogos 
interativos no departamento 
de Biologia da Universidade 
de Brasília (UnB), brinque-
dos infláveis em eventos es-
palhados pela cidade e até 
corrida infantil. Os passeios 
parecem divertidos, e diver-
gem de um imaginário de 
que crianças não se movi-
mentam mais e ficam o tem-
po todo atrás de telas.

É certo que, com o avanço 
do mundo tecnológico, crian-
ças são expostas cada vez mais 
cedo a telas e incentivos tec-
nológicos. Dentro da arqui-
tetura do plano piloto, não 
eram poucas as vezes em que 
diversas quadras das Asas Sul 

e Norte do avião de Nieme-
yer estavam lotadas de alegria 
através dos risos, brincadeiras 
e travessuras de crianças brin-
cando embaixo dos blocos. 
Mas os tempos mudaram. A 
capital federal já não é tão 
segura como era anos atrás, o 
que amedronta pais em dei-
xarem seus fi lhos brincando 
embaixo na rua ou do bloco, 
mesmo que vigiados por um 
porteiro. 

Os tempos mudaram. As 
crianças hoje estão entre-
tidas em jogos online e ví-
deos infantis no youtube. As 
formas de brincar hoje são 
diferentes, envolvem telas e 
jogos, os desenhos animados 
são diferentes. 

Mas isso não quer dizer 
que os tempos estejam piores, 
apenas são diferentes. Crian-
ças são adaptáveis a mudan-
ças externas, aprendem mais 
rápido que adultos por ainda 
estarem com seus cérebros em 
formação, não fi cam presas a 
um discurso melancólico de 
adultos que sempre insistem 
em dizer: “Na minha época 
era muito melhor”. Os tem-
pos mudaram, os sorrisos de 
alegria não.

O uso de cartões de crédito 
e débito tornou-se quase univer-
sal no Brasil, oferecendo conve-
niência, mas também expondo 
os consumidores a um aumento 
nas fraudes, roubos e furtos, que 
causam prejuízos signifi cativos. 
Diante desse cenário, é essencial 
que os cidadãos conheçam seus 
direitos e saibam como agir.

Ao perceber o uso indevido de 
seu cartão, o consumidor deve so-
licitar o bloqueio imediato junto 
ao banco ou administradora. Em 
seguida, é fundamental registrar 
um boletim de ocorrência na de-
legacia, documento essencial para 
processos de ressarcimento. Para-
lelamente, é necessário notifi car 
formalmente a instituição fi nan-
ceira sobre o ocorrido e exigir o es-
torno das transações fraudulentas.

Essas ações são cruciais, pois 
transferem a responsabilidade pe-
los prejuízos à instituição fi nancei-
ra, que deve reparar os danos cau-
sados pelo uso indevido do cartão.

A legislação brasileira propor-
ciona sólida proteção ao consu-
midor. O Código Civil, em seu 
artigo 927, determina que quem 
causa dano a outrem, ainda que 
involuntariamente, deve repará-
-lo. O Código de Defesa do Con-
sumidor (CDC), em seu artigo 
14, impõe responsabilidade obje-
tiva aos fornecedores de serviços, 
incluindo bancos e administra-
doras de cartões, por falhas na 
prestação de serviços que causem 
prejuízos ao consumidor. Dessa 
forma, independentemente de 
culpa, as instituições fi nanceiras 
podem ser responsabilizadas por 
transações fraudulentas.

A jurisprudência brasileira 
tem se mostrado favorável ao con-
sumidor nesses casos. O Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), por 
meio da Súmula 479, estabelece 
que as instituições fi nanceiras 
respondem objetivamente pelos 
danos causados por fraudes e de-
litos cometidos por terceiros em 

operações bancárias. Além disso, 
os tribunais frequentemente apli-
cam a inversão do ônus da prova 
em favor do consumidor, obri-
gando os bancos a provar que não 
houve falha no serviço ou que o 
consumidor agiu de má-fé. Essa 
inversão é essencial para proteger 
o consumidor, que se encontra 
em posição de vulnerabilidade 
frente às instituições fi nanceiras.

Além da restituição dos valo-
res indevidamente cobrados, há 
um entendimento consolidado 
de que as instituições fi nanceiras 
podem ser condenadas ao paga-
mento de indenização por danos 
morais, especialmente em casos 
de negligência. A falha na segu-
rança dos sistemas bancários ou a 
ausência de mecanismos efi cazes 
para detectar transações suspeitas 
também são fatores que reforçam 
a responsabilidade objetiva das 
instituições fi nanceiras.

Caso o banco se recuse a res-
tituir os valores ou não adote as 

medidas necessárias para resolver 
o problema, o consumidor tem o 
direito de recorrer ao Judiciário. 
Muitas vezes, as decisões judiciais 
determinam não apenas o ressar-
cimento integral dos valores, mas 
também a reparação por danos 
morais, reconhecendo o sofri-
mento e os transtornos causados 
ao consumidor.

Assim, fi ca claro que a legis-
lação brasileira, aliada à juris-
prudência, oferece uma robusta 
rede de proteção ao consumidor, 
garantindo a reparação dos pre-
juízos causados por fraudes. As 
instituições fi nanceiras têm a 
obrigação de adotar medidas efi -
cazes para prevenir tais delitos, e 
o consumidor lesado deve agir 
rapidamente para garantir seus 
direitos e minimizar os danos.

*Procurador Federal 
aposentado e advogado – 

coutomarcos1961@gmail.com
**Acadêmico de direito

Marcos Couto* e Gabriel Couto**

Proteção do consumidor em casos de fraudes 
ou roubo de cartão de crédito e débito

O sábado será de muita ba-
nanada, rabanada e brincanada, 
pois é o Dia das Crianças! Mas, 
afi nal, de onde surgiu essa data 
no calendário brasileiro e por-
quê ser 12 de outubro? 

O primeiro a instituir o dia 
foi o presidente Arthur Bernar-
des, nos idos de 1924, quando 

estabeleceu um decreto insti-
tuindo a data. Mais tarde, em 
1940, Gatúlio Vargas a modifi -
cou para 25 de março, em novo 
decreto-lei. Diante do impasse, 
os fabricantes de brinquedos 
decidiram a data e, a partir de 
1960, fi cou estabelecida ser 12 
de outubro. 

Em Portugal, a data é o dia 
1º de junho e nos Estados Uni-
dos, no primeiro domingo de 
junho, podendo variar de estado 
para estado. No Paraguai, ela é 
em 16 de agosto. E no mundo?

Bem, no mundo, 1º de ju-
nho é a data em vários países, 
assim como em Portugal. A 

ONU reconhece 20 de novem-
bro como o Dia Mundial da 
Criança, data aprovada a De-
claração Universal dos Direitos 
da Criança de 1959 e ratifi cada 
na Convenção dos Direitos da 
Criança de 1989.

*Jornalista e Historiador

Barros Miranda*

Dia das crianças no Brasil e no mundo!
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 TROCA DE GENTILEZAS - O governador 
Cláudio Castro ligou para o vice � iago Pampo-
lha, na tarde desta quinta, 10, para convidá-lo 
para representar o Rio na COP29, no Azerbai-
jão. Depois a noite recebeu uma mensagem de 
Pampolha parabenizando-o pela vitória no STF.

  PELOS JORNAIS - O governo do Rio soube 
da decisão do ministro André Mendonça pela pu-
blicação do colunista Lauro Jardim, de O Globo. 
Nem os advogados do governador souberam antes 
do colunista. 

 NA WITZEL - Este processo, que agora foi 
pulverizado, foi uma armação do então governa-
dor Wilson Witzel e do delegado Marcos Viní-
cius para deixar o então vice-governador em po-
sição fragilizada. Foi uma bomba-relógio, com 
vícios de origem e criada com objetivos políti-
cos. 

 RESPIRANDO - Frase de uma raposa políti-
ca do quinto andar do Guanabara sobre a decisão 
do ministro André Mendonça: “agora vão nos dei-
xar trabalhar”… o tormento de um possível afasta-
mento do governador foi gerado em várias ondas 
de boato. A última delas seguiu com força depois 
que o governador afastou o comandante-geral do 
Corpo de Bombeiros, Leandro Monteiro, que aca-
bou sendo nomeado assessor especial do vice-go-
vernador. 

 NOVO DESENHO - Claudio Castro saiu 
das eleições municipais fortalecido, com a vitó-
ria no colégio eleitoral e agora ganhou mais fôle-
go com a decisão do ministro André Mendonça. 
Será a hora de recompor o governo dentro des-
ta nova realidade política. Uma coisa é certa: os 
presidentes do partidos vitoriosos nas urnas, PP 
e PL, estarão mais próximos do governo. 

 BAHIA OU PARIS? - O vice-governador 
� iago Pampolha estaria no sul da Bahia, na Pou-
sada Estrela do Mar, descansando com a família. Já 
alguns olheiros afi rmam que ele foi para Paris, des-
tino de férias do seu novo assessor, o coronel Lean-
dro Monteiro.

 BOMBA ATÔMICA - Ao confi rmar que 
o polêmico empresário Tufi  Meres ligado a es-
cândalos de OS - Organizações Sociais ligadas à 
saúde está por trás da candidatura de Yuri Mou-
ra, o prefeito Rubens Bomtempo só reforça as 
críticas feitas por médicos e enfermeiras con-
tra os acenos que foram feitos em favor das OS, 
principalmente pelas postagens conjuntas com o 
secretário de saúde do Rio, Daniel Soranz. Não 
se trata de fake news. É o prefeito atual de Petró-
polis, em vídeo gravado na sede do PSB, divul-
gado em sua própria rede social.

  FAMÍLIA BNH -  Não é só o prefeito de Nova 
Iguaçu, Rogerio Lisboa (PP), que demostrou for-
ça ao eleger o sucessor Dudu Reina (PP) logo no 
primeiro turno. O deputado estadual Carlinhos 
BNH (PP) também consolidou seu nome como 
uma liderança em ascensão, ajudando a reeleger 
cinco vereadores e dois para o primeiro mandato, 
além de contribuir para o crescimento da bancada 
do Progressistas na Câmara Municipal, que saltará 
de um para três representantes a partir do ano que 
vem.  Os vereadores eleitos são de diferentes parti-
dos, o que apenas reforça a capacidade de diálogo 
de BNH, sendo um dos principais aliados do de-
putado federal  e presidente estadual do Progressis-
tas-RJ, Drº Luizinho. 

PINGA-FOGO

A eleição mostrou que Jair Bol-
sonaro (PL) continua forte, mas 
revelou também que não vai ser tão 
simples para ele continuar a man-
dar na direita como quem passa 
doce de leite no pão.

Em 2018, deputado do baixo 
clero e de alta histeria, o ex-capi-
tão aproveitou uma série de fatores 
coincidentes para montar num ca-
valo que acabaria sendo vencedor.

Na época, fez tudo que um can-
didato não deveria, em tese, fazer. 
Chegou a tornar seu discurso ainda 
mais radical no segundo turno, mo-
mento em que políticos costumam 
tirar suas peles de cordeiro do ar-
mário. Mesmo assim, ganhou — e 
pôde esfregar a vitória na cara de 
todo mundo, inclusive de aliados.

Mas, como cantou e alertou 
Chico Buarque — certamente um 

compositor ignorado pelo ex-pre-
sidente — é bom que quem brinca 
de princesa não se acostume com 
a fantasia. Ao longo do mandato, 
Bolsonaro manteve o estilo beque 
da roça até mesmo num dos mo-
mentos mais graves das últimas dé-
cadas, a pandemia da Covid 19.

Deu no que deu. Perdeu por 
pouco, mas perdeu — ele passara 
de pedra a vidraça; exagerara no 
deixa que eu chuto, mandara as 
favas conselheiros minimamente 
sensantos. E, mais importante, a 
Justiça que decretara e respaldara 
a prisão de Lula seis meses antes da 
eleição de 2018 reconheceu, um 
ano e meio depois,   duas obvieda-
des: 1. o processo que mandara o 
então ex-presidente para a cadeia 
não deveria ter sido aberto em 
Curitiba; 2. Sérgio Moro criara o 

próprio Código de Processo Penal.
Mas quem disse que Bolsonaro 

admitiria algum erro? Montado em 
seus 58 milhões de votos e respal-
dado pela adesão de boa parte da 
população ao credo da extrema-di-
reita, ele manteve o jeitão de quem 
manda aqui sou eu. Atropelou até 
Valdemar Costa Neto, dono do PL 
e que conhece muito bem a impor-
tância de ser fl exível na política.

O ex-presidente abriu mão de 
passar a boiada em São Paulo, topou 
não apoiar o lançamento de seu ex-
-ministro Ricardo Salles à prefeitu-
ra, engoliu um candidato, Ricardo 
Nunes (MDB), que, como admitiu, 
não é dos seus sonhos. Mesmo assim 
tratou de, a exemplo do que fez em 
Curitiba (PR), impor um vice com 
quem seria capaz de fazer arminha.

Mas o escorpião Bolsonaro não se 

rende àqueles que considera sapos na 
política, e tratou de lançar seu ferrão 
em alguns aliados mesmo com o risco 
de naufragar. Vale comparar seu com-
portamento com o de Lula: sabedor 
de que sua presença da campanha de 
Eduardo Paes (PSD) à prefeitura do 
Rio poderia atrapalhar a reeleição do 
aliado, o presidente tratou de manter 
distância. Isso, sem qualquer cons-
trangimento ou mágoa.

Já Bolsonaro escreve sua trajetó-
ria como quem compõe uma letra 
de bolero: e tome de traidores, de 
salafrários, de canalhas, de incon-
fi áveis. Talvez fi que aliviado se a 
dupla Nunes e Tarcísio de Freitas 
pedir para que ele evite aparecer 
por lá — mas é bem provável que 
considere o ato uma desfeita e veja 
nele uma possível trairagem do go-
vernador que tanto ajudou a eleger. 

Diferentemente de Lula, fruto 
de um movimento político-popu-
lar, o ex-presidente só pensa na pri-
meira pessoa do singular. Mesmo 
inelegível, trata de pisotear quem, 
no campo da direita, ameaça virar 
candidato presidencial em 2026, 
Ronaldo Caiado, governador de 
Goiás, que o diga. A birra de Bol-
sonaro com João Dória, então go-
vernador paulista, começou com o 
medo de que ele dividisse o campo 
conservador em 2022.

Mas as urnas mostraram a exis-
tência de lideranças importantes na 
direita e na extrema-direita, políti-
cos que, como Pablo Marçal, não se 
veem obrigados a bater continência 
para o ex-capitão. A bronca do pas-
tor Silas Malafaia que Bolsonaro 
tomou — e engoliu — indica que 
a fi la começou a andar. 

Fernando Molica

A fi la da direita começa a andar

Fotos Divulgação

Governador visita nova sala de Operações e Inteligência no CICC

A segurança pública do estado do Rio de Janei-
ro dá mais um passo no quesito integração de for-
ças e inovação. O governador Cláudio Castro con-
feriu este avanço, na tarde desta quarta-feira (08), 
visitando o ambiente tecnológico que compõe a 
nova Sala de Operações e Inteligência do Centro 
Integrado de Comando e Controle (CICC).

O espaço conta com equipamentos de ponta 
que reúnem e apresentam dados diversos. Nas es-
tações de trabalho há profi ssionais que atuam 24 
horas, diariamente.

A infraestrutura possibilita aprimorar, prin-
cipalmente, ações rotineiras da Polícia Militar. 
Outro objetivo é utilizar, na sequência, as infor-
mações geradas para análises e estudos de ferra-
mentas que apresentam dados prévios e de inte-
ligência artifi cial. Essa capacidade de diagnóstico 
avançado permite uma resposta mais rápida e 
precisa às situações de risco.

O governador reforçou o compromisso na ex-
pansão de investimentos em tecnologia e treina-
mento voltados para segurança pública no estado. 
Também ressaltou o papel da inteligência em be-
nefício da atuação das polícias. “O policiamento 
orientado pela inteligência, assim como a possi-
bilidade de análise e refi namento de dados, são 
fundamentais para o planejamento de estratégias 
e sucesso das ações táticas e operacionais contra o 
crime”, disse Castro.

Para o secretário de Segurança Pública, Vic-
tor dos Santos, a redução da criminalidade está 
estreitamente relacionada ao uso da inteligência. 
“A inteligência é fundamental para defi nirmos 
momentos e locais mais acertados para o empre-

Reprodução/Redes Sociais

Governador Cláudio Castro durante visita ao Centro Integrado de Comando e Controle

Prefeito 

Rubens 

Bomtempo 

(d) e o 

presidente 

do PSB 

Petrópolis, 

Marcus São 

Thiago (e)

Bomtempo libera 
base do PSB para o 
2º turno e confi rma que 
candidato do PSOL 
Yuri Moura tem por trás 
o médico Tufi  Meres

Rubens Bomtempo e o diretório do PSB 
Petrópolis liberaram a base para que escolham 
entre os dois candidatos que disputam o segun-
do turno em Petrópolis. No vídeo publicado na 
conta do instagram de Bomtempo, nesta quin-
ta-feira (10), ele justifi ca dizendo que não tem 
como apoiar o candidato do PSOL, Yuri Moura, 
entre outros motivos, porque ele tem por trás da 
campanha o médico e empresário Tufi  Meres.

Tufi  Soares Meres é petropolitano e envolvido 
em acusações do Ministério Público do Estado do 
Rio Grande do Norte e Ministério Público Fede-
ral. Na Operação Assepsia, defl agrada entre 2012 
e 2013, Tufi  é acusado de chefi ar uma quadrilha 
que implantou um forte esquema de corrupção 
na Secretaria de Saúde de Natal, no Rio Grande 
do Norte. Usando uma Organização Social, o es-
quema envolvia fraudes em licitações, desvio de 
recursos públicos para instalação de unidades de 
saúde e ambulatórios médicos. No Rio de Janeiro, 
Tufi  também foi acusado de chefi ar o mesmo es-
quema na Prefeitura de Duque de Caxias.

Nas redes sociais, Bomtempo revela que 
não tem como apoiar Yuri Moura pela ligação 
com o nome do empresário. “Por trás dessa 
candidatura do Yuri Moura tem um apoio que 
não dá pra gente conviver que é o Tufi  Meres 
que é um empresário da saúde que de fato não 
está comprometido com a saúde pública, então 
isso também é um impeditivo real que não per-
mite com que a gente possa realmente apoiar a 

candidatura do Yuri Moura”, disse.
Ao lado do presidente do PSB Petrópolis, 

Marcus São � iago, Bomtempo desabafou, 
disse que se sente traído pelo candidato do 
PSOL pela ingratidão e o não reconhecimen-
to da sua história política na cidade. Lamen-
tou os ataques que Yuri fez durante toda a 
campanha ao seu mandato, atribuindo o com-
portamento de Yuri a sua imaturidade.

Bomtempo aponta também a omissão do 
candidato sobre a questão do Hospital Alcides 
Carneiro e de mentir sobre a fi la de mamogra-
fi a, que teria espera de 8 mil pessoas, enquan-
to, segundo o prefeito, está zerada.

Bomtempo diz também que não pode 
apoiar o candidato do PP, Hingo Hammes, 
porque não se identifi ca e representa um re-
trocesso às suas propostas.

go de recursos e até mesmo para estabelecer o 
quantitativo e especialidades de policiamento a 
serem utilizados. É dessa forma que estabelece-
mos o caráter repressivo imediato ou preventi-
vo das abordagens e podemos avançar nos ín-
dices positivos”, completou Victor dos Santos.

Foco em tecnologia
Tecnologia e modernização das polícias são o 

foco dos investimentos em segurança. O aporte 
realizado pelo Governo do Estado, superior a R$ 4 
bilhões, já resulta em progressos nos índices regis-
trados pelo Instituto de Segurança Pública (ISP). 
Entre janeiro e agosto, o indicador de letalidade 
violenta apresentou queda de 14,7% em compara-

ção ao mesmo período de 2023, o menor número 
da série histórica do ISP em mais de 30 anos.

Também nos oito primeiros meses do ano, 
as polícias Civil e Militar do Rio de Janeiro 
apreenderam 520 fuzis, o que corresponde a 
dois fuzis retirados das ruas por dia.

São mais de mais de 130 câmeras de reconhe-
cimento facial instaladas na orla carioca e outros 
locais estratégicos da capital, como a Rodoviária 
do Rio. Além disso, o Rio de Janeiro é, hoje, o es-
tado que mais adquiriu câmeras corporais para as 
polícias - somente na Polícia Militar foram mais de 
13 mil equipamentos instalados – com previsão de 
5.800 viaturas das forças de segurança com câmeras 
embarcadas.
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Soraya Thronicke: CPI das 
Bets é para “impor limites”
Autora do pedido aprovado, senadora irá pleitear a relatoria

Por Karoline cavalcante

Em entrevista exclusiva ao 
Correio da Manhã nesta quin-
ta-feira (10), a senadora Soraya 
Thronicke (Podemos-MS) de-
talhou suas expectativas sobre 
a Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) das Bets. A 
senadora é a autora do pedido 
de investigaçao aprovado esta 
semana. Ela irá pleitear a rela-
toria.

“Sinceramente, eu não sei 
jogar nem baralho”, disse a se-
nadora ao Correio. “Eu não 
consigo dizer nem o nome dos 
naipes e, entendo que tudo que 
se transforma em vício, precisa 
de um controle. Não é porque 
eu não jogo e não me interesso 
que deixa de ser um problema 
para o Brasil”, continua ela. “Eu 
vejo que é necessário investigar-
mos todas as possíveis ilegalida-
des dentro desses jogos, porque 
temos visto famílias sendo des-
truídas, pessoas se suicidando 
e. por fim, influenciadores e 
empresas ganhando rios de di-
nheiro”, disse a senadora.

O requerimento para a cria-
ção da comissão foi apresentado 
por Thronicke e apoiado por 
outros 30 senadores. No Plená-
rio do Senado desta terça-feira 
(8), o presidente da Casa, Rodri-
go Pacheco (PSD), fez a leitura 
do texto, que tem por objetivo 
investigar “a crescente influên-
cia dos jogos virtuais de apostas 
online no orçamento das famí-
lias brasileiras, além da possível 
associação com organizações 
criminosas envolvidas em práti-
cas de lavagem de dinheiro, bem 
como o uso de influenciadores 
digitais na promoção e divulga-
ção dessas atividades.”

Composição
Segundo a ementa, a CPI 

terá 130 dias para concluir seus 
trabalhos, será composta por 11 
membros titulares e sete suplen-

tes. O limite de despesas da CPI 
é de R$ 110 mil. Sobre o crono-
grama de trabalho, a senadora 
informou que, no momento, 
ainda estão aguardando os no-
mes indicados pelas lideranças 
para composição do grupo.

“Logo depois, teremos uma 
sessão para elegermos o presi-
dente, o vice e o relator. 

Só então o relator escolhido 
poderá criar um cronograma de 
trabalho e apresentá-lo em ses-
são”, explicou

Sobre a expectativa quanto 
à CPI, Soraya disse que os par-
lamentares participantes que-
rem “investigar de forma firme”, 
pois o vício em jogos de azar 
online tem trazido, de forma si-
lenciosa, “inúmeros males para 
a sociedade”.

Limites
“A minha expectativa é 

colocar ordem nesta questão, 
impor limites para conseguir-

mos controlar o problema e, 
principalmente, trazer clareza 
para as pessoas sobre o que os 
jogos podem causar em suas 
vidas. Nós temos visto notícias 
diárias sobre pessoas que per-
deram tudo. As clínicas de rea-
bilitação estão tendo que re-
ceber pessoas por conta desse 
vício em específico, então não 
dá mais para fechar os olhos. É 
hora de agir”, afirmou.

“O Brasil não é uma ter-
ra sem lei, precisamos colocar 
ordem nesta situação e trazer 
limites legais para a atuação 
de jogos de apostas no nosso 
país. Um exemplo é o meu PL 
3757/2024 que proíbe a utili-
zação de benefícios de progra-
mas sociais para a realização de 
apostas. Se aquela pessoa tiver 
outra fonte de renda, tudo bem, 
mas aquele dinheiro que ela ga-
nha para sua subsistência deve 
ser gasto com as necessidades 
básicas”, acrescentou.

Manipulação
Na avaliação de Soraya 

Thronicke, a CPI da Manipu-
lação de Jogos e Apostas Es-
portivas, que já está em curso, 
não abrange todas as apostas 
online. Então, segundo ela, 
faz-se necessária a criação de 
uma nova comissão direcio-
nada para investigar o tema 
em questão. Em relação á con-
tribuição que poderá trazer, 
ela acredita que a investigação 
entrega ao cidadão informa-
ções que ele não receberia de 
outra forma.

“A CPI tem um condão 
pedagógico muito grande. Por 
ser televisionada e por toda a 
imprensa acompanhar, conse-
guimos levar ao cidadão infor-
mações que ele não teria caso 
as investigações corresse em 
segredo de justiça. A população 
precisa ter ciência de como fun-
cionam os jogos de azar online”, 
finalizou a senadora.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Soraya: CPI terá efeito pedagógico e informativo

agora relator da reforma tributária, 
Braga apresentará plano de trabalho
Por Gabriela Gallo

Com o retorno das ativi-
dades no Senado Federal após 
o primeiro turno das eleições 
municipais, a Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 
segue com as discussões acerca 
do primeiro projeto que regu-
lamenta a reforma tributária 
(PLP 68/2024). Além disso, 
após o poder Executivo retirar a 
urgência do projeto e destravar 
a pauta do Senado, a Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Casa também passará 
a discutir o texto após oficiali-
zar o senador Eduardo Braga 
(MDB-AM) como relator da 
medida.

A reforma tributária unifi-
ca cinco tributos (ICMS, ISS, 
IPI, PIS e Cofins) cobrados 
sobre consumo e produção no 
Imposto sobre Valor Agregado 
(IVA), que vai incidir no consu-
mo. Será um “IVA dual”, com-
posto pelo Imposto sobre Bens 
e Serviços (IBS) para estados e 
municípios e a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS), 
para a União. O PLP 68/2024 
implementa os novos tributos, 
regulamentando alíquotas e 
outras questões.

Apesar de o projeto já ter 
recebido 1.300 emendas, se-
gue a expectativa de que o tex-
to seja votado no plenário do 
Senado na primeira semana de 
novembro.

Como o texto deve passar 
por alterações, ele retornará 
para a Câmara dos Deputados. 
E, para evitar que os deputados 
revertam a maioria das even-
tuais alterações, senadores bus-
cam negociar com o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-
-AL), para que ambos cheguem 
a um texto de consenso – que 
deve ser o que será colocado em 
votação.

Relator
Após participar de maneira 

informal em diversas reuniões 
sobre o tema, nesta semana o 
líder do MDB no Senado foi 
oficialmente designado como 
o relator do PLP 68/2024. O 
nome dele já era esperado, já 
que o parlamentar foi o relator 

no Senado do projeto que insti-
tuiu a reforma tributária. Com 
o nome confirmado, o agora 
relator adiantou que pretende 
apresentar o plano de trabalho 
para discutir o tema na CCJ na 
próxima quarta-feira (16).

“Precisamos acabar com 
este emaranhado de legislações 
que encarecem a nossa produ-
ção e que dificultam o cresci-
mento econômico”, declarou 
Braga em suas redes sociais.

Antes de apresentar o pla-
no, Braga também adiantou 
que primeiro serão realizadas 
duas audiências temáticas na 
comissão, uma para ouvir go-
vernadores e outra os prefeitos 
sobre os impactos da medida. 
Após esses encontros, seguindo 
a mesma linha da CAE, serão 

realizadas uma série de audiên-
cias públicas para debater o 
tema com setores impactados 
com a medida.

Audiências
Na próxima terça-feira (15), 

a CAE irá debater a possibilida-
de de as alíquotas do Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS) e 
da Contribuição sobre Bens e 
Serviços (CBS) serem revisadas 
anualmente pelo Senado, a fim 
de não aumentar a carga tributá-
ria. A expectativa é que esta seja 
a última reunião sobre o tema na 
CAE, que terá influência no re-
latório de Eduardo Braga.

A reunião visa analisar os 
impactos da medida em relação 
à sua transição, tal como sua 
fiscalização, já que a implemen-
tação do IBS e do CBS exigirá 
um período de transição. De 
acordo com o Ministério da Fa-
zenda, haverá dois períodos de 
transição: um de sete anos, que 
será para toda a sociedade bra-
sileira; e outro específico para 
os entes federativos, de 50 anos. 
A transição para a sociedade 
começa em 2026 e termina em 
2033, quando os atuais tributos 
sobre o consumo acabam.

E nesse meio período, os 
preços de alguns produtos e 
serviços poderão cair e outros, 
subir. Portanto um dos objeti-
vos dessa audiência é garantir 
que texto seja claro de que esses 
ajustes serão graduais.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Braga quer votar tributária no início de novembro
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Nas capitais, ganhou 
o PL, seguido do PSD

Vereadores: o jogo dos 
cabos eleitorais de luxo

Centro PT e PL

Crescimento

Maioria

PT cresceu

Recife

Nas 26 capitais do país, no 

entanto, o quadro ficou 
ainda mais difícil para o 

PT do presidente Lula. No 

caso, o partido que mais 

elegeu vereadores nas 

capitais foi exatamente 

o PL. Com recordistas, 

como Lucas Pavanato, 

em São Paulo. O alento 

para o PT foi que elegeu a 

maior bancada na capital 

paulista. Após o resulta-

do do segundo turno, ou 

isso servirá de apoio para 

Guilherme Boulos (Psol) 

ou de dor de cabeça para 

Ricardo Nunes (MDB). Em 

São Paulo, o PT elegeu 

nove vereadores. O MDB 

de Nunes terá sete verea-

dores. O PL também terá 

sete. E o Psol de Boulos, 

seis. Em todas as capitais, 

o PT fez 61. E o PL, 96 vere-

adores. O PSD, 73.

Avaliar o desempenho dos 

partidos na conquista de 

prefeituras é um dado im-

portante. Mas há um ou-

tro quadro que pode ser 

ainda mais fundamental. 

Se as eleições municipais 

costumam ser o primei-

ro ensaio do que poderá 

acontecer dois anos de-

pois nas eleições nacio-

nais, verificar quantos ve-

readores cada legenda fez 

é uma informação precio-

sa. Esses parlamentares 

locais são uma espécie de 

cabos eleitorais de luxo. 

Não apenas porque po-

dem ajudar ou atrapalhar 

os prefeitos eleitos. Mas 

porque podem turbinar 

as campanhas dos seus 

preferidos para presiden-

te ou governador nas suas 

cidades. E, de novo, os 

números colhidos junto 

ao Tribunal Superior Elei-

toral (TSE) trazem notícias 

desafiadoras para o PT e o 
governo. 

Nacionalmente, a votação 

dos vereadores confirma 
o crescimento do centro. 

No caso, foi o MDB que 

elegeu o maior núme-

ro: 8.109. O PP veio em 

segundo, com 6.950. E o 

PSD é o terceiro com mais 

vereadores eleitos: 6.624. 

Depois, vem União Brasil, 

com 5.845.

No confronto direto da po-

larização que parece ter 

se reduzido, o PL levou a 

melhor sobre o PT. O par-

tido do ex-presidente Jair 

Bolsonaro elegeu 4.957 

vereadores. O do presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva fez 3.128. Atrás do seu 

parceiro direto, o PSB de 

Geraldo Alckmin.

Em comparação com o 

desempenho na eleição 

anterior, o maior cresci-

mento foi do Republi-

canos. O partido do go-

vernador de São Paulo, 

Tarcísio de Freitas, elegeu 

2.068 vereadores a mais. O 

PL veio em segundo, com 

1.494 vereadores além da 

performance anterior.

O PL terá as maiores ban-

cadas em Belo Horizonte, 

Cuiabá, Florianópolis, Ma-

ceió e Palmas. O PSD li-

derará as bancadas do Rio 

de Janeiro e de Curitiba. 

Com diferenças: no Rio, o 

partido de Kassab é mais 

próximo do governo Lula. 

Em Curitiba, é mais próxi-

mo de Bolsonaro.

O PT cresceu também. 

Elegeu 460 vereadores a 

mais. Mas, de novo, seu 

desempenho foi pior 

que o de seu parceiro de 

governo, o PSB, que fez 

563 vereadores a mais. O 

MDB, que teve o melhor 

desempenho, cresceu 

seus números com 757 

vereadores a mais.

No Recife, o fenômeno 

João Campos espalha-se 

também para a composi-

ção da Câmara. O prefeito 

reeleito terá 15 vereadores 

do seu partido, o PSB. O 

PL, que ficou em segundo 
na disputa da prefeitura 

com Gilson Machado, terá 

quatro vereadores. E o PT, 

somente dois. 

Marcello Casal JrAgência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O PL de Valdemar fez mais nas capitais

Presidido por Baleia Rossi, MDB elegeu mais

POR RUDOLFO LAGO



Sexta-feira, 11 a domingo, 13 de Outubro de 2024 5Política

Mendonça encerra inquéritos 
contra o governador do Rio

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), André 
Mendonça, atendeu a um pedi-
do de habeas corpus protocolado 
em agosto de 2023 pela defesa do 
governador do Rio, Cláudio Cas-
tro, e encerrou, nesta quinta-feira 
(10), dois inquéritos que trami-
tavam contra ele no Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

Na sentença, Mendonça en-
tendeu que violações que acon-
teceram durante a apuração fi-
zeram com que os casos fossem 
anulados. Diante dos fatos, o 
ministro também determinou a 
anulação das provas recolhidas 
até o momento. Neste período, 
existiram operações de busca e 
apreensão com foco em pessoas 
ligadas ao governador, além de 
quebras de sigilos de Castro.

“Ante o exposto, com fun-
damento no art. 192, caput, do 
RISTF, e no art. 654, § 2o, do 
Código de Processo Penal, no to-
cante ao Inq. no 1.693, concedo a 
ordem de habeas corpus para, em 
relação ao paciente, (i) declarar a 
nulidade dos atos praticados no 
PIC no 2021.00574621 a partir 
do “complemento” ao acordo de 
colaboração premiada de Mar-
cus Vinícius Azevedo da Silva, 
com a consequente ineficácia 
dos elementos probatórios dele 
derivados. Ainda, quanto ao Inq. 
no 1.481, (ii) reconheço a inefi-
cácia probatória, em relação ao 
paciente, dos atos de colaboração 
premiada e depoimentos decor-
rentes, direta ou indiretamente, 
do acordo de colaboração pre-
miada de Bruno Campos Selem 
(PIC 2019.01148053). Por fim, 
diante das nulidades verificadas 
e da umbilical correlação entre 
as duas investigações em curso, as 
quais tramitam conjuntamente e 
sob a condução direta da mesma 
autoridade policial, sendo os atos 
investigativos realizados apenas 
no âmbito do Inq. no 1.639, (iii) 
determino o trancamento dos 
Inquéritos no 1.481 e no 1.639, 
ambos do STJ”.

Em sua decisão, o ministro 

Mendonça aponta que no pri-
meiro inquérito faltou cautela do 
Ministério Público do Rio de Ja-
neiro ao aprofundar as apurações 
sem que elas fossem remetidas à 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR), já que estavam ligadas 
ao governador, que detinha foro 
privilegiado no Superior Tribunal 
de Justiça. “Não apenas a compe-
tência para qualquer espécie de 
homologação pertencia ao Su-
perior Tribunal de Justiça, como, 
também, a atribuição para toda a 
colheita de elementos constantes 
dos depoimentos do colabora-
dor, implicando o governador do 
estado, pertencia à Procuradoria 
Geral da República (…)”.

Em 2020, este primeiro caso 
chegou a tramitar na PGR, po-
rém, voltou à promotoria do Rio, 
pelo fato de deputados e secre-
tário de estado envolvidos terem 
foro no Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro. De acordo com o 
ministro, o material teria que ter 
sido encaminhado à PGR, quan-
do passou a envolver o governador 
do estado.

Na época, o empresário 
Marcus Vinicius Silva, em dela-
ção premiada, acusou Castro de 
ter recebido propina no ano de 
2017, quando era vereador da ca-

pital fluminense, e em 2018, após 
assumir a vice-governadoria, por 
meio de esquema em projetos de 
assistência social da Fundação 
Leão XIII, entidade ligada ao 
governo estadual. Outro empre-
sário, Bruno Selém, também o 
acusava no mesmo sentido. 

Indiciado
Em julho do ano passado, o 

governador Cláudio Castro foi 
indiciado pela Polícia Federal 
por corrupção passiva e pecu-
lato. Cinco meses depois, em 
dezembro, a Operação Sétimo 
Mandamento, de olho na Leão 
XIII, cumpriu mandado de bus-
ca e apreensão contra Vinícius 
Rocha, irmão de criação de Cas-
tro. Além disso, o ministro Raul 
Araújo, do STJ, quebrou os sigi-
los fiscal e telefônico de Castro.

Segundo Inquérito
Quando os autos do primeiro 

inquérito tinham sido remetidos 
ao STJ, um segundo foi instau-
rado pelo tribunal. Só que, para 
Mendonça, houve um “vício ine-
rente” ao primeiro, já que existia 
uma relação entre os dois, pois 
em ambos foram incluídos depoi-
mentos complementares colhidos 
irregularmente pelo MPRJ.

Defesa
Por meio de nota, a defesa 

do Governador Cláudio Castro 
afirmou que recebeu “com alívio 
a decisão da SupremaCorte que 
além de reconhecer as diversas 
ilegalidades e abusos nas espú-
rias investigações promovidas, 
determinou o trancamento dos 
Inquéritos que tramitam pe-
rante o Superior Tribunal de 
Justiça.E, em respeito às regras 
processuais e ao segredo de jus-
tiça imposto aos autos, selimita 
a elogiar a brilhante decisão pro-
ferida que, uma vez mais, respei-
tou os direitos e garantias fun-
damentais, dando fim aos nulos 
procedimentos”. 

O advogado de Castro, Carlo 
Luchione, afirmou que há muito 
tempo vinha lutando pela clara 
usurpação de atribuição da PGR 
por parte dos Promotores do RJ 
que tomaram irregularmente 
depoimentos do delator quando 
Claudio Castro já tinha foro pri-
vilegiado. “Ontem mesmo hou-
ve julgamento no CNMP pela 
violação de conduta funcional 
destes, mas, finalmente foi reco-
nhecida a ilegalidade e trancados 
os inquéritos em HC impetrado 
pelo correspondente de Brasília”, 
concluiu. 

Dois processos tramitavam no Superior Tribunal de Justiça
Ernesto Carriço

Ministro atendeu pedido de habeas corpus protocolado pela defesa do governador

Por Gabriela Gallo

A aprovação dos projetos do 
batizado pacote anti-STF na Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos Deputa-
dos gerou repercussão no po-
der Judiciário. Durante a sessão 
plenário do Supremo Tribunal 
Federal desta quinta-feira (10), 
o presidente da Corte, ministro 
Luís Roberto Barroso, disse que 
“interesses políticos” e circuns-
tâncias eleitorais não devem guiar 
alterações em “instituições que 
estão funcionando”.

Barroso reconheceu que o 
Supremo, enquanto instituição 
humana, é “passível de erros” e 
está sujeito a críticas. “Porém, se 
o propósito de uma Constituição 
é assegurar o governo da maioria, 
e se o seu guardião é o Supremo, 
chega-se à reconfortante consta-
tação de que o Tribunal cumpriu 
o seu papel”, completou.

Na última quarta-feira (9), a 
CCJ realizou um esforço concen-
trado para aprovar uma série de 
medidas que limitam as ações do 
STF. A comissão aprovou a PEC 
8/2021 que limita a possibilidade 
de decisões monocráticas (indi-
viduais) de ministros da Suprema 
Corte, e outros tribunais de instân-
cias superiores. Em seguida, apro-
vou a PEC 28/2024, que permite 
que o Legislativo suspenda decisões 
do Judiciário que os parlamentares 
julgarem que os magistrados este-

jam “extrapolando” seus poderes.
Além das PECs, os deputados 

também aprovaram dois projetos 
de lei que ampliam a possibili-
dade de ministros do Supremo 
cometerem crimes de respon-
sabilidade. Um deles permite o 
impeachment de ministros da 
Suprema Corte que usurpem a 
competência do Congresso Na-
cional (PL 4754/2016) e o outro 
amplia casos de afastamento de 
ministros que manifestarem, em 
qualquer meio de comunicação, 
opinião sobre processo pendente 
de julgamento (PL 658/22).

Chances incertas
Ao Correio da Manhã, o espe-

cialista em ciências criminais Ber-
linque Cantelmo comentou que 
as chances de as propostas serem 
aprovadas no plenário ainda são in-
certas. “De um lado, há um apoio 

crescente de grupos parlamentares 
que sentem que o STF tem ‘inva-
dido’ competências legislativas, o 
que fortalece a possibilidade de 
aprovação inicial. Por outro lado, a 
ala governista e defensores da inde-
pendência entre os Poderes veem 
essas propostas como um ataque 
ao Judiciário, o que pode gerar 
resistência significativa, tanto no 
plenário quanto no Senado”, pon-
derou o advogado.

Ele completou que, “dada a 
tensão entre o Legislativo e o Ju-
diciário, é possível que a pressão 
popular e as articulações políticas 
desempenhem um papel decisivo 
nesse processo”.

Sucessão
Além do pacote anti-STF, a 

CCJ ainda voltará a discutir o 
Projeto de Lei nº 2858/2022, que 
concede anistia a todos os presos 

envolvidos nos atos antidemo-
cráticos de 8 de janeiro de 2023, 
em Brasília. E ambos os tópicos 
podem se tornar moeda de troca 
para a disputa para a presidência 
da Câmara dos Deputados.

“O campo bolsonarista, favo-
rável à anistia, vê isso como uma 
forma de garantir apoio para in-
fluenciar a escolha do sucessor de 
Arthur Lira. Ao mesmo tempo, a 
tramitação do pacote anti-STF é 
vista como parte dessa negociação, 
visando limitar o poder do Supre-
mo, enquanto interesses eleitorais 
são articulados para 2025”, avaliou 
Berlinque Cantelmo.

O cenário de quem vai suce-
der o presidente Arthur Lira (PP-
-AL) ainda é incerto. Antes das 
eleições municipais, o favorito da 
Casa era o líder do Republicanos 
na Câmara Hugo Motta (PB). 
Após a desistência do vice-presi-
dente da Câmara, Marcus Pereira 
(Republicanos-SP), para apoiar o 
colega de partido, Motta ganhou 
protagonismo na disputa, por ser 
avaliado como um candidato mo-
derado, capaz de dialogar com o 
governo e a oposição.

Porém, após o primeiro tur-
no das eleições municipais, o 
jogo aparenta ter virado a favor 
do PSD, partido que mais elegeu 
prefeitos no país. A vantagem 
numérica de prefeituras que se-
rão comandas pelo PSD trouxe 
os holofotes para o candidato do 
partido, Antônio Brito (BA).

aprovação de pacote anti-StF 
é incerta; StF responde

Lula Marques/ Agência Brasil

Pacote anti-STF foi aprovado na CCJ

CORREIO BASTIDORES

Nunes confirma presença 
no debate da Band

Candidato do Psol precisa 
aumentar rejeição de Nunes

No freezer Festa danada

Missão nos EUA 1

Fora da lei 1

Missão nos EUA 2

Fora da lei 2

Acusado por Boulos de 

fugir ao encontro na CBN 

— seria um debate, virou 

entrevista —, Nunes con-

firmou presença no con-

fronto, segunda-feira, na 

TV Band.

Não revelou, porém, se vai 

ao debate programado 

para o dia 19 na Record. 

Ele tenta diminuir o nú-

mero desses programas, 

aceita ir no máximo a três.

A campanha do emede-

bista comemorou o fato 

de a Rede TV ter formado 

um pool com a Folha de 

S.Paulo e com o UOL para 

promover seu debate nes-

te segundo turno.

No primeiro turno, o por-

tal fez dois debates, um 

com a emissora, outro 

com o jornal. Boulos diz 

que topa até nove con-

frontos. 

A pesquisa Datafolha, que 

deu 22 pontos de  vanta-

gem para Ricardo Nunes 

(MDB) na disputa pela 

prefeitura de São Paulo, 

obrigará Guilherme Bou-

los (Psol) a acentuar os 

ataques para tentar au-

mentar a rejeição do seu 

adversário. 

A situação não é sim-

ples, já que uma postura 

agressiva pode aumentar 

ainda mais o percentual 

dos que disseram não vo-

tar no psolista (58%, con-

tra 37% que afirmaram 
o mesmo em relação ao 

emedebista). 

Ao mesmo tempo, Bou-

los, como mostrou ontem 

na entrevista à CBN, res-

saltará propostas focadas 

em eleitores de Pablo 

Marçal (PRTB), como mo-

totaxistas e motoristas de 

aplicativos. Chegou a citar 

Marçal ao dizer que ado-

taria sua proposta de ter 

mais esporte nas escolas.

Nunes se surpreendeu 

com o placar de 55% a 

33% de intenções de voto 

revelado pelo Datafolha. 

Suas pesquisas previam 

uma boa vantagem, mas 

não tão grande. O resul-

tado reforçou a decisão 

do emedebista de evitar 

debates, quer colocar o 

segundo turno no freezer.

Boulos aproveitou o fato 

de Nunes ter dito que, 

se houver pedido de Jair 

Bolsonaro, chamará Paulo 

Guedes para a Fazenda. O 

psolista publicou em re-

des sociais frases em que 

o ex-ministro criticou a ida 

de empregadas domésti-

cas à Disney e comparou 

servidores a parasitas. 

O Correio Bastidores per-

guntou, mas o Ministério 

da Defesa e o Comando 

da Aeronáutica não res-

ponderam se, nesta sex-

ta-feira, um avião da FAB 

vai mesmo cumprir outra 

missão: levar 109 militares 

e civis para cursos sobre 

defesa em Washington, 

nos Estados Unidos.

Aliados de Nunes e de 

Boulos infringiram a lei 

eleitoral que proíbe a uti-

lização de bens públicos 

em campanhas. Tarcísio 

de Freitas, governador de 

São Paulo, recebeu pre-

feitos no Palácio dos Ban-

deirantes para pedir votos 

para o emedebista, que 

estava presente.

Segundo dados obtidos 

via Lei de Acesso à Infor-

mação, o avião ficará nos 
EUA até o fim das ativida-

des, no dia 19. A FAB não 

revelou se, para a viagem, 

utilizará seu outro KC-30 

(Airbus 330), semelhante 

ao que está sendo usado 

para resgatar brasileiros 

no Líbano.

Já o presidente Lula, de 

acordo com reportagens 

publicadas ontem, usou a 

Granja do Torto, uma das 

residências oficiais, para 
gravar mensagens com 

candidatos que apoia, 

entre eles, Boulos. Procu-

rados, as campanhas de 

Nunes, do Psol e o Planal-

to não se pronunciaram.

Divulgação/Campanha de Ricardo Nunes

Divulgação/Leandro Paiva

Tarcísio com Nunes no Palácio dos Bandeirantes

Boulos foi ontem a Brasília se encontrar com Lula

POR FERNANDO MOLICA
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Alta de ‘Treasuries’ e inflação 
crescente ‘alegram’ prefixados

Cresce projeção de vendas 
de materiais de construção 

CORREIO ECONÔMICO

Pico Demanda sobe  

Fluxo cambial

Além da curva 

Comércio exterior

Contaminação 

A combinação entre o 

avanço das taxas dos tí-

tulos públicos do Tesouro 

ianque (Treasuries) com a 

divulgação de uma infla-

ção maior em setembro 

foi a senha para elevar, 

ainda mais, a atratividade 

de aplicações do Tesouro 

Direto, como Tesouro Pre-

fixado 2027, que fechou a 
sessão com uma taxa de 

12,30%, após abrir, na ses-

são dessa quarta-feira (9) 

a 12,39%, além de alcançar 

a máxima de 12,57%. Já os 
títulos de prazo mais cur-

to apresentaram maior 

variação, devido à influên-

cia exercida pela inflação 
de curto prazo sobre as 

taxas de juros.
O prefixado médio, 

com vencimento em 2031, 

passou de uma taxa de 

12,33% para 12,58%.

A expansão econômica 

do país este ano, acima 

das expectativas, obrigou 

a Associação Brasileira de 

Materiais de Construção 

(Abramat), em parceria 

com a FGV (Fundação 

Getúlio Vargas), a revisar 

‘para cima’ as previsões 

de vendas do setor, agora 

elevadas de 3% para 4,5%, 

a reboque do maior ‘âni-

mo’ demonstrado pelas 

empresas. Mas o aumen-

to da previsão, no entan-

to, é o segundo em 2024, 

pois, em janeiro, ela era de 

somente 2%, mas passou 

para 3%, em junho. 
Sobre os avanços ex-

pressivos desse merca-

do, o presidente da Abra-

mat, Rodrigo Navarro, 

acentua que “a indústria 

de materiais é muito li-

gada à economia nacio-

nal. Com o desempenho 
do PIB maior que o es-

perado, nós tivemos essa 

revisão no setor”. 

Em setembro, as ven-

das da indústria de ma-

teriais registraram ‘pico’ 

de crescimento de 10,3%, 

no comparativo anual, 

acumulando alta anual 

5%, ante igual período de 

2023. “Existe a possibili-
dade de superarmos, in-

clusive os 4,5% previstos”, 

admitiu Navarro.

O ‘aquecimento’ seto-

rial, decorre da demanda 

crescente de itens de aca-

bamento (tintas, revesti-

mentos, louças, pedras), 

que registraram expansão 

de 8,4%, no comparati-

vo anual. Já as vendas de 
itens de base (vergalhão, 

cimento, tijolos) cresce-

ram em torno de 3%.

No acumulado do ano, 

até última sexta-feira (4), 

o fluxo cambial do país é 
positivo em US$ 5,904 bi, 

apontam o Banco Central 

(BC). Em igual período do 
ano passado, a entrada lí-

quida chegou a US$ 11,491 

bilhões. O canal financei-
ro teve saída líquida de 

US$ 54,269 bi.

Devido à expectativa de 

maior valorização dos 

Treasuries e do aumento 

firme do IPCA, precifica-

do na véspera, pelo IBGE, 

a curva dos juros futuros 

apresentou expansão de 

20 pontos-base nessa 

quarta-feira (9), sob o im-

pulso decisivo dos papéis 

do Tesouro dos EUA.  

No comércio exterior, o 

acumulado do ano é po-

sitivo em US$ 60,172 bi-
lhões (importações de 

US$ 172,678 bi e exporta-

ções de US$ 232,851 bi), in-

cluídos US$ 26,568 bi em 

ACC, US$ 56,864 bilhões 

em pagamento antecipa-

do (PA) e US$ 149,419 bi-

lhões em outras entradas.

Segundo o chefe da mesa 

de operações do C6 Bank, 

Felipe Garcia, “isso con-

taminou os mercados 

emergentes, com o dólar 

mais forte também. Hoje, 
o Brasil está com perfor-

mance até pior que os 

demais emergentes”, ao 

justificar o avanço firme 
das taxas dos DIs.

Divulgação Suno Research

Helena Pontes - Agência IBGE de Notícias

Demanda por prefixados acompanha alta da Selic

Vendas de materiais de construção no ano surpreendem

Ipea: população ocupada do 
país é a maior em dez anos
Segundo instituto, país possui 101,8 milhões de pessoas nessa condição

Por marcello Sigwalt

O maior contingente de po-
pulação ocupada, dos últimos 
dez anos. Essa é uma das princi-
pais conclusões do ‘Boletim de 
Mercado de Trabalho’, divulga-
do, nessa quarta-feira (9) pelo 
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea), ao registrar 
que, tanto a força de trabalho, 
quanto a população ocupada 
hoje se situam entre os maiores 
níveis registrados, desde o iní-
cio da série histórica da PNAD 
Contínua, em 2012. No entan-
to, permanece desempregada 
uma massa humana composta 
por 8,2 milhões de nacionais. 

Ao levar em conta dados do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), o Ipea 
assinalou que a força de traba-
lho nacional atingiu, no segun-
do trimestre deste ano (2T24), 
ao montante de 190,4 milhões 
de pessoas, do qual, 101,8 mi-
lhões corresponderiam à popu-
lação ocupada. Já no trimestre 
seguinte (3T24), esse total su-
biu para 102,5 milhões de pes-
soas ocupadas no país.

Pelo critério de ‘emprego 
formal’, os pesquisadores do 
Ipea observaram elevação de 
4% no segundo trimestre do 
ano (2T24), ante igual perío-
do do ano passado, em que o 
Novo Caged registrou a cria-
ção de 1,7 milhão de novas 
vagas com carteira assinada, 

representando um aumento de 
3,8% no período.

Em contrapartida, a taxa de 
desocupação,  atingiu o menor 
nível, desde o quarto trimes-
tre de 2014 (4T14), mediante 
um recuo de 6,9%. Ao mesmo 
tempo, a taxa de desemprego 
de longo prazo também caiu 

(-1,5 ponto percentual), o 
mesmo no quesito ‘desalento’ 
(-0,4 pontos percentuais). De-
vido às quedas verificadas em 
diversas categorias – exceto no 
recorte por gênero – as redu-
ções no desemprego levaram à 
redução das desigualdades em 
cada grupo.

Rovena Rosa - Agência Brasil

Segundo o Ipea, contingente atual de população ocupada é o maior em dez anos

O secretário de Reformas 
Econômicas do Ministério da 
Fazenda, Marcos Pinto, afir-
mou que o estudo do governo 
para regulação de big techs se 
concentrou em identificar as 
medidas necessárias para aper-
feiçoar a lei de defesa da con-
corrência, sem se debruçar so-
bre questões de conteúdo.

“Esse estudo não trata de 
regulação de conteúdo, ele não 
trata de inteligência artificial, 
ele também não trata de pro-
teção ao consumidor, que são 
outros aspectos dos serviços 
digitais que podem eventual-
mente ser tratados por via legis-
lativa ou regulatória. Ele trata 
especificamente de regulação 
econômica de serviços digitais 
e mais especificamente sobre 
um aspecto dessa regulação 
econômica que é o aspecto con-
correncial”, esclareceu.

Impacto grande
O secretário avalia que os 

serviços digitais têm um im-

pacto muito grande na eco-
nomia, sobretudo na produ-
tividade, e que merecem uma 
atenção especial. “Temos visto 
o surgimento de grandes plata-
formas digitais mundo afora, 
que têm economias de escala 
gigantescas, que têm efeitos de 
rede”, disse.

O ganho de produtividade 
que pode ser obtido com o uso 
desses serviços digitais depende 
da preservação da competitivi-
dade das empresas brasileiras. 
“É preciso que as empresas 
brasileiras tenham condições 
de competir em igualdade de 
oportunidades sem sofrer com 

práticas anticompetitivas. É 
preciso que as próprias grandes 
empresas estrangeiras também 
sejam capazes de competir no 
Brasil sem sofrer restrições de 
qualquer tipo. Esse é o objetivo 
do nosso relatório, avaliar em 
que medida o nosso sistema da 
lei de defesa da concorrência 
tem condições, sem alterações, 
de lidar com essas novas ques-
tões geradas pelas grandes pla-
taformas digitais. Nossa con-
clusão foi de que a gente precisa 
aperfeiçoar o sistema, de medi-
das legislativas mudando a nos-
sa lei de defesa da concorrência 
e também algumas medidas re-
gulatórias”, enfatizou Pinto.

O Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica 
(Cade) regulará essas empresas, 
que deverão abolir certas prá-
ticas, como dar preferência à 
aparição de produtos vendidos 
por sua própria plataforma ao 
consumidor ou fazer exigências 
em cláusulas de exclusividade.

Big techs: economia é foco de regulação
Agência Brasil - pixabay - wikymedia

Regulação federal visa reforçar defesa da concorrência

Bolsa tem alta de 0,30% a 130.352 pontos

abraciclo: produção deve subir 9,3%

Assim como o dólar, o 
Ibovespa manteve variação 
contida ao longo da tarde e 
conseguiu fechar a sessão des-
sa quinta-feira (10) em alta de 
0,30% a 130.352,86

pontos, contando com 
o apoio não apenas de Pe-
trobras (ON +1,67%, PN 
+1,16%) e de Vale (ON 
+0,48%) como também da 
maioria das ações de grandes 
bancos (Itaú PN +0,55%, 
Bradesco ON +0,84%) à ex-

ceção de BB (ON -0,87%). 
Ao fim, o índice da B3 variou 
entre mínima de 129.835,42 
e máxima de 130.418,47 nes-
ta quinta-feira (10).

O giro financeiro se enfra-
queceu na sessão, a R$ 17,2 
bilhões. Na semana, o Iboves-
pa cai 1,09% e, no mês, cede 
1,11%. No ano, recua 2,86%.

O prosseguimento das 
tensões entre Israel e Irã, no 
Oriente Médio, manteve os 
preços do petróleo sob pressão 

de alta nesta quinta-feira, rea-
proximando o barril do Brent, 
a referência global, do limiar de 
US$ 80.

Relatos de que Israel deci-
dirá ainda nesta quinta sobre 
eventual ataque ao Irã, e de 
que os presidentes iraniano e 
da Rússia devem se reunir para 
discutir o conflito na região, 
sustentaram as cotações da 
commodity ao longo da sessão, 
em alta acima de 3,5% em Lon-
dres e Nova York.

Na ponta do Ibovespa, des-
taque nesta quinta para Cteep 
(+5,34%), Prio (+2,70%), Lo-
jas Renner (+2,61%) e Petro-
Reconcavo (+2,43%). No lado 
oposto, Azul (-5,99%), Carre-
four (-2,71%), Klabin (-2,53%) 
e CSN (-2,47%). 

Também na pauta desta 
quinta-feira, “os números de 
inflação em setembro nos Esta-
dos Unidos se mostraram mais 
pressionados do que o previsto 
a princípio pelo mercado.

A Abraciclo, entidade que 
representa as montadoras de 
motos instaladas em Manaus 
(AM), revisou para cima as 
previsões ao desempenho do 
setor neste ano. A expectati-
va de crescimento da produ-
ção subiu de 7,4% – projeção 
anunciada em janeiro – para 
9,3%, chegando, assim, a 1,72 
milhão de motos.

A projeção foi atualizada 
nesta quinta-feira, junto com 
o balanço que mostra cresci-

mento de 11% da produção nos 
nove primeiros meses de 2024.

Desde a pandemia, o setor 
mostra expansão consistente, 
em razão do crescimento dos 
serviços de entrega (delivery). 
A migração do consumo para 
veículos mais baratos e econô-
micos nos gastos com combus-
tível, seguida, agora, pela maior 
oferta de crédito, também aju-
dou a indústria a renovar máxi-
mas em doze anos.

Conforme o presidente da 

Abraciclo, Marcos Bento, as 
previsões foram alteradas não 
apenas pelos bons números já 
registrados, mas pela expecta-
tiva de resultados positivos no 
último trimestre do ano, quan-
do o consumo normalmente 
tem um aquecimento pela in-
jeção do décimo terceiro salá-
rio na economia.

Mesmo com o efeito da es-
tiagem sobre o transporte de 
cargas pelo rio Amazonas, a 
Abraciclo não espera no curto 

prazo impactos no plano de 
produção, pois as fábricas re-
forçaram estoques de peças, em 
antecipação a um calendário de 
seca mais severo.

A previsão de alta das ven-
das de motos neste ano quase 
dobrou, de 7,5% para 14,4%, 
o que deve levar o mercado 
para 1,81 milhão de unidades. 
De janeiro a setembro, 1,41 
milhão de motos foram ven-
didas no Brasil, maior volume 
em 13 anos.
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Tapetinho

Vendendo Indefinido

Não preocupa

MAIS DE 70 
CONVOCADOS

A Seleção Brasilei-
ra ainda busca se en-
contrar para melho-
rar sua classificação 
nas Eliminatórias. A 
novidade para a par-
tida contra o Chile foi 
a presença de Igor 
Jesus entre os titula-
res: ele foi o 48º joga-
dor diferente convoca-
do por Dorival Jr; são 72 no período pós-Copa do Mundo.

Dorival Jr. já teve quatro convocações desde que assu-
miu a Seleção Brasileira. O treinador tem tido azar com 
lesões e já precisou cortar 15 atletas.

Nesse período, apenas 12 jogadores estiveram em 
todas as listas do treinador. São eles: Ederson, Bento, 
Danilo, Marquinhos, Gabriel Magalhães, Beraldo, Bru-
no Guimarães, Lucas Paquetá, Vinícius Jr., Rodrygo, 
Endrick e Savinho. 

Desses, Ederson foi cortado duas vezes por lesão, en-
quanto Marquinhos, Gabriel Magalhães, Savinho e Vini 
Jr. foram cortados uma vez cada.

Dorival convocou 16 atacantes, dez meias, nove late-
rais, sete zagueiros e seis goleiros diferentes.

Por Eder Traskini (Folhapress)

Visando baratear a ma-
nutenção, o Vasco voltou 
a estudar a implantação 
de um gramado sintético 
ou híbrido - misturando 
sintético e grama natural 
- no projeto de reforma do 
Estádio de São Januário.

De volta ao Maracanã na 
próxima sexta (18), na par-
tida contra o Criciúma, o 
Botafogo já vendeu mais 
de 25 mil ingressos para o 
jogo do Brasileirão, tendo 
esgotado os setores Oeste 
Inferior e Leste Inferior.

Com lesão no calcanhar 
esquerdo, o zagueiro 
Thiago Silva corre contra o 
tempo para tentar jogar o 
Fla-Flu. Essa é sua última 
chance de jogar um clás-
sico pelo Fluminense na 
temporada de 2024.

Após desfalcar o Flamen-
go contra o Bahia por um 
desconforto no posterior 
da coxa, o lateral Alex San-
dro já voltou a treinar e 
não preocupa Filipe Luís 
para disputar o Fla-Flu na 
próxima quinta (17).

Rafael Ribeiro/CBF

Dorival já convocou 48 jogadores

CORREIO NO MUNDO

Ataque de Israel

Ataque a drones

Piloto morre em voo nos EUA

Preocupação

Contra o tempo

EXTINÇÃO
De acordo com a or-
ganização ambien-
talista World Wide 
Fund for Nature 
(WWF), o número de 
animais selvagens - 
ou seja, na natureza 
- reduziu em 73% no 
planeta nos últimos 
50 anos. Na América 
Latina, porém, esse 
número terrível é ainda 
maior, chegando a 95% de perda de animais. O relatório 
‘Planeta Vivente’ destaca que o Boto-Cor-de-Rosa, por 
exemplo, perdeu 65% de sua população entre 1994 e 
2016, no rio Amazonas. É um dado muito preocupante.

Israel está sendo acusada 
de ferir dois soldados da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU), que atua-
vam no Líbano e tiveram 
seu quartel-general atin-
gido pelos tiros dos ata-
ques israelenses na região 
sul do país.

Com os ataques de Israel a 
diversos países do Oriente 
Médio, Netanyahu está 
atraindo ataques a quem 
represente o país. O alvo 
da vez foi a empresa de 
drones israelense Elbit 
Systems, que foi alvejada 
por tiros na Suécia.

Um piloto morreu du-
rante um voo da Turkish 
Airlines. A equipe que es-
tava a bordo da aeronave 
precisou fazer um pouso 
de emergência em Nova 
York. A causa da morte é 
desconhecida, já que ele 
não apresentava nenhum 

problema de saúde.
Apesar dos esforços de 
primeiros-socorros, Il-
cehin Pehlivan, 59, aca-
bou morrendo. O porta-
-voz da cia. disse que um 
outro piloto e o copiloto 
pousaram o avião sem 
que ninguém se ferisse.

Antes realizando uma de-
fesa praticamente cega 
do aliado, Israel, os EUA 
mudaram o discurso e 
admitiram preocupação 
com as ações de Tel-A-
viv na chamada Faixa de 
Gaza, o que pode afetar 
os rumos da guerra.

Segundo a organização 
ambientalista World Wide 
Fund for Nature (WWF), 
as ações tomadas pelos 
governos do mundo nos 
próximos cinco anos, vão 
determinar, em termos 
de sustentabilidade, o fu-
turo da vida na Terra.

Wikimedia Commons User: Naparmalandia

Boto Rosa foi muito afetado

Furacão Milton causa estrago

Situação pode mudar no Fla

Apesar de ter perdido a força, Milton causou enchentes e mortes

Flamengo volta a ter esperança em renovar o contrato de Gabigol

por renan Marra e Natasha Bin 

(Folhapress)

Descrito como um dos fu-
racões mais potentes das últi-
mas décadas e temido devido 
ao alto potencial de destrui-
ção, o Milton tocou o solo da 
Flórida na noite da quarta (9) 
como categoria 3, caiu para a 
classificação 1 durante a ma-
drugada, mas já causou diver-
sos estragos. Cidades sofrem 
com enchentes, ao menos 3,2 
milhões de pontos estão sem 
luz, e há relatos das primeiras 
mortes.

Pelo menos quatrp pessoas 
morreram em uma comunida-
de de aposentados após a passa-
gem dos ventos por Fort Pier-
ce, na costa leste da Flórida, 
segundo a NBC News, citando 
o xerife do condado de St. Lu-
cie, Keith Pearson. O governo 
do estado ainda não havia con-
firmado estas vítimas.

O fenômeno chegou à cos-
ta por volta das 20h40 no ho-
rário local (21h40 de Brasília), 
quando tinha ventos de até 195 
km/h. Entrou em terra pela 
pequena Siesta Key, a cerca de 
180 km a sudoeste da turística 
Orlando. 

Considerado “extremamen-
te perigoso”, o Milton já tinha 
provocado danos antes mesmo 
de chegar à terra firme. Ao lon-
go da quarta, a Flórida foi atin-
gida por ao menos 19 torna-
dos, fenômenos que ocorreram 
devido à mudança do clima e 
da aproximação do furacão, se-
gundo especialistas.

O governador da Flórida, 
Ron DeSantis, disse esperar 
que a baía de Tampa, antes vis-
ta como o possível alvo princi-
pal, pudesse escapar de danos 
maiores, mas o furacão deixou 
sua marca, destruindo o telha-

do do Tropicana Field, o está-
dio do time de beisebol Tampa 
Bay Rays. O local foi adaptado 
para receber vítimas, com ca-
mas de emergência espalhadas 
pelo gramado.

A previsão é de que o Mil-
ton leve à região de 127 a 250 
milímetros de chuva, o que 
pode superar a média para 
todo o mês no local. Segundo 
o NHC (Centro Nacional de 
Furacões, na sigla em inglês), 
o nível da água em alguns lo-
cais pode ultrapassar os qua-
tro metros.

Uma emergência de inun-

dação repentina estava em vi-
gor na área da baía de Tampa, 
incluindo as cidades de St. Pe-
tersburg e Clearwater, infor-
mou o NHC.

O Milton foi rebaixado 
para a categoria 3, em uma 
escala que vai até 5, na tarde 
de quarta. À noite, depois 
de tocar o solo, foi rebaixa-
do de novo para a categoria 
2 e, em seguida, para a 1. O 
enfraquecimento, contudo, 
era esperado e não mudou o 
prognóstico de especialistas, 
para os quais o fenômeno se-
ria devastador.

De um total de 67 conda-
dos na Flórida, 51 estavam sob 
estado de emergência. Ao todo, 
23 milhões de pessoas estavam 
em áreas sob alerta máximo 
para desastres naturais, segun-
do o jornal The New York Ti-
mes. E ao menos 5,5 milhões 
receberam ordens para saírem 
de suas casas.

A chegada do Milton ocor-
reu num momento em que a 
Flórida ainda não se recuperou 
completamente do Helene, ou-
tro furacão que impactou a re-
gião há duas semanas e deixou 
mais de 230 mortos e milhões 
de pessoas sem energia.

por Luiza sá (Folhapress)

Gabigol já teve em dois jo-
gos com Filipe Luís uma minu-
tagem superior ao que ganhou 
nas quatro últimas partidas de 
Tite no Flamengo. Com nova 
perspectiva de ser mais utili-
zado, o jogador vive dias mais 
leves e otimistas. A expectativa 
por uma renovação de contrato, 
que antes parecia impossível, re-
nasceu.

Gabriel teve 159 minutos 
em dois jogos com Filipe Luís. 
Ele foi titular nos dois e foi 
substituído na reta final de am-
bos, atuando por 86 minutos 
contra o Corinthians, e por 73 
diante do Bahia.

Nos últimos momentos de 
Tite, Gabi só foi titular uma vez. 
No total, o camisa 99 só iniciou 
uma partida quatro vezes sob o 
comando do antigo treinador.

O semblante e o comporta-
mento de Gabigol mudaram. 
Mais leve, o atacante gostou da 
chegada de Filipe Luís ao time 
profissional do Flamengo.

Oferta na mão. A proposta 
de um ano de contrato com au-
mento de 50% do salário segue 
na mesa do jogador, que não 
gostou dos termos oferecidos 

pela diretoria neste ano. Ele se 
sentiu desvalorizado pelo perío-
do abaixo dos cinco anos acor-
dados no final de 2023.

O discurso da diretoria 
mudou. O presidente Rodolfo 
Landim admitiu que a situação 
será avaliada ao final do ano. Os 
dirigentes diretamente ligados 
ao futebol sempre foram mais 
entusiastas de uma renovação, 
tanto que celebraram o negócio 
em 2023.

O Flamengo não está dispos-
to no momento a mudar o que 
já foi oferecido, especialmente 
pelos altos valores pretendidos 
pelo atleta. A ideia do clube é 
que Gabriel precisa melhorar 
para depois receber uma oferta 
melhor. Recentemente, o vice 
Marcos Braz citou a renovação 
como praticamente impossível, 
mas nos últimos dias adotou 
um tom mais ameno.

Reuters/Folhapress

Conmebol

Tropicana Field Stadium teve a cobertura arrancada

Gabigol voltou a ser aproveitado com a vinda de Filipe Luís

Han Kang ganha o 
Nobel de Literatura

resgatados do Líbano 
chegam ao Brasil

Primeira sul-coreana a ga-
nhar o Nobel de Literatura, 
nesta quinta (10), Han Kang 
foi laureada pela sua “prosa 
poética que confronta traumas 
históricos e expõe a fragilida-
de da vida humana”, segundo a 
Academia Sueca.

Sua obra é vasta - com ao 

menos 17 trabalhos publica-
dos em coreano e três tradu-
zidos para o português pela 
editora Todavia - e transita 
entre vários gêneros, como 
poesia, romance, conto e 
novela.

Por Bárbara Blum e 
Walter Porto (Folhapress)

O terceiro avião da FAB 
com brasileiros repatriados do 
Líbano pousou na manhã da 
quinta-feira (10) na Base Aérea 
de São Paulo.

Ao todo, 218 pessoas e cin-
co animais foram trazidos nesta 
viagem. O voo deixou o Líbano 
às 13h15 (horário de Brasília) 

da quarta-feira (9) e fez uma es-
cala em Lisboa antes de seguir 
para o Brasil, onde pousou às 
8h20.

Idosos e pessoas com mobili-
dade reduzida estão entre os res-
gatados. Segundo o Itamaraty, 
11 crianças de colo também es-
tão entre os 218 passageiros.

Rafael Nadal, da Espanha, 
que conquistou 22 títulos de 
Grand Slam em simples, anun-
ciou na última quinta-feira 
(10) que está encerrando sua 
carreira profissional no tênis, 
uma decisão que será efetivada 
após a final da Copa Davis, em 
novembro.

“Têm sido anos difíceis, es-
pecialmente estes últimos dois”, 
disse o jogador de 38 anos, que 
venceu um recorde de 14 títu-
los do Aberto da França, em 
um vídeo postado nas redes so-
ciais. “Creio que não fui capaz 
de jogar sem limitações, o que 
me levou a tomar esta decisão”.

Ele enfrenta problemas fí-
sicos que dificultam a atuação 
nas quadras.

A aposentadoria ocorre dois 
anos após a despedida de Roger 
Federer, um de seus principais 
adversários.

Ao lado de Novak Djoko-
vic, eles foram chamados de 
Big 3, com grande sucesso no 
circuito masculino de tênis nos 
últimos 20 anos.

Ao longo da carreira, Nadal 
se tornou o primeiro tenista a 
conquistar 22 Grand Slams in-
dividuais, além de 103 títulos 
ATP e duas medalhas olímpi-
cas de ouro.

rafael Nadal anuncia aposentadoria
Wikimedia Commons User: Barcex

Nadal é um dos maiores tenistas de todos os tempos
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Que o Vale do Café é uma região de histórias, delícias e 
belezas naturais você já sabe. Afinal, essa é a sua casa. 
O que talvez você não saiba é que pode conhecê-lo de 
uma maneira bem diferente: com os olhos de um turista. 
Explore, experimente e surpreenda-se com os encantos 
das cidades do Vale do Café que estão pertinho de você.

Saiba mais em: www.turismo.rj.gov.br

Descubra

o Vale do Café 

como um turista.
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O Plenário do Supremo Tri-
bunal Federal validou a lei que 
criou a Certidão Negativa de 
Débito Trabalhista e aprovou 
a legislação das empresas que 
participam de licitações com 
órgãos públicos. A questão foi 
discutida nas Ações Diretas de 
Inconstitucionalidade. Insti-
tuída pela Lei 12.440/2011, o 
CNDT comprova a inexistên-
cia de subsídios de pessoas físi-
cas e jurídicas com a Justiça do 
Trabalho e tem validade de 180 
dias. A certidão não é emitida 
enquanto não forem cumpri-
das obrigações decorrentes de 
condenações definitivas e de 
acordos judiciais ou firmados 
com o Ministério Público do 
Trabalho.

O segundo dia do Seminá-
rio Internacional Prova e Justi-
ça Criminal: Novos Horizon-
tes para o Reconhecimento de 
Pessoas, que se realiza no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), 
começou com painéis que dis-
cutiram o papel do racismo e da 
memória nos erros judiciais. O 
evento é promovido pelo STJ, 
pelo Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) e pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública.

Intitulado “O Racismo no 
Sistema de Justiça Criminal 
e o Impacto nas Decisões Ju-
diciais”, o primeiro painel da 
quinta teve a moderação com-
partilhada pela ministra do STJ 
Daniela Teixeira e pelo conse-
lheiro do CNJ José Rotondano.

Os relatórios preliminares 
das Missões de Observação 
Eleitoral (MOE) da Organi-
zação dos Estados Americanos 
(OEA) e do Parlamento do 
Mercosul (Parlasul) referentes 
ao 1º turno das Eleições Muni-
cipais de 2024, ocorrido no úl-
timo domingo, já estão dispo-
níveis para consulta no Portal 
do Tribunal Superior Eleitoral. 
Ambas as instituições conside-
raram que a primeira etapa do 
pleito ocorreu de forma orde-
nada e pacífica. 

A OEA e o Parlasul envia-
ram representantes ao Brasil 
para acompanhar e avaliar a 
organização das Eleições Mu-
nicipais de 2024 e a atuação da 
Justiça Eleitoral.  

certidão 
Negativa 
de Débitos 
Trabalhistas

Racismo e 
memória 
abrem debates 
em seminário

Missões: 
Eleições 
pacíficas e 
democráticas

STF STJ TSE

A Organização Internacio-
nal das Instituições Superiores 
de Controle com Funções Juris-
dicionais ( JURISAI) realizou 
sua primeira assembleia geral 
na terça, em Paris, na França. 
O encontro reuniu instituições 
superiores de controle (ISC) 
com funções jurisdicionais para 
constituir a JURISAI como or-
ganismo afiliado à Organização 
Internacional das Instituições 
Superiores de Controle.

O presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU) e 
da INTOSAI, ministro Bruno 
Dantas, participou da assem-
bleia inaugural. Em seu discur-
so, destacou a importância da 
jornada de cooperação e com-
prometimento entre as ISC.

instituições de 
controle em 
assembleia na 
França

TCU

CORREIO NACIONAL

Tecnologia e participação popular

Marcas de creatina são reprovadas

Covid-19 aumenta entre idosos 

Rede de Atenção Psicossocial

População em situação de rua

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva sancionou 
na quarta a Lei 14.994/24, 
que amplia para até 40 
anos a pena para o crime 
de feminicídio. É a maior 
pena prevista no Código 
Penal. O texto também 
tipifica o feminicídio em 
um artigo específico, e 
não mais como um tipo 
de homicídio qualificado. 
As penas passam de 12 a 
30 anos de reclusão para 
20 a 40 anos.
Lula se manifestou nas 
redes sociais após a san-
ção da lei. “Ao lado da 
ministra Cida Gonçalves, 

sancionei um projeto de 
lei que agrava a pena de 
feminicídio, aumentando 
a pena mínima de 12 para 
20 anos, podendo chegar 
até 40 anos, e agravando 
penas de outros crimes 
praticados contra as mu-
lheres. O nosso governo 
está comprometido e em 
Mobilização Nacional pelo 
Feminicídio Zero”.
O texto ainda reconhece 
o feminicídio como cri-
me hediondo e traz novas 
previsões de agravantes, 
situações que podem au-
mentar a pena do crimi-
noso. 

A plataforma digital do 
Governo Federal Brasil 
Participativo é um exem-
plo exitoso de participa-
ção social digital e presen-
cial no qual um modelo 
impulsiona o outro. 
Criada no início do go-
verno do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, es-
treou com a elaboração 

do PPA Participativo (Pla-
no Plurianual 2024-2027), 
com mais de 4 milhões de 
acessos. 
A plataforma foi apre-
sentada no Seminário 
Ouvidorias Públicas e 
Participação Social, no 
auditório da Agência Na-
cional de Transporte Ter-
restre (ANTT). 

A Associação Brasileira de 
Empresas de Produtos 
Nutricionais (Abenutri) 
reprovou 18 marcas de 
creatina comercializadas 
no mercado, conforme o 
laudo deste ano, divulga-
do na quinta. Na compa-
ração com 2023, desta vez 
21% das marcas reprova-
das anteriormente foram 
aprovadas nesta edição 

da análise.
O estudo da associação 
comparou as informações 
constantes no rótulo dos 
produtos com o respecti-
vo conteúdo das suas em-
balagens. No total, foram 
88 produtos verificados. 
Os fabricantes já entra-
ram com medidas judi-
ciais contra a divulgação 
dos resultados.

O  novo Boletim InfoGri-
pe  da Fiocruz sinaliza 
crescimento da Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) entre os idosos, 
provavelmente por Co-
vid-19, em alguns estados 
das regiões Norte e Nor-
deste – Acre, Pará e Per-
nambuco. 
Nas quatro últimas sema-
nas epidemiológicas, a 

prevalência entre os casos 
positivos de Sars-CoV-2 
(Covid-19) foi de 30%. En-
tre os óbitos, o índice re-
gistrado foi de 63%.
A análise também mostra 
tendência de interrupção 
do crescimento e de dimi-
nuição dos casos de SRAG 
provenientes do coronaví-
rus em estados da região 
Centro-Sul.

Nesta quinta-feira (10), Dia 
da Saúde Mental, o Mi-
nistério da Saúde anun-
ciou novas medidas para 
expansão dos serviços: 
aumento R$ 383 milhões 
do orçamento para cus-
teio anual dos Centros 
de Atenção Psicossocial e 
Residências Terapêuticas, 
além da habilitação de 137 
novos serviços da Rede 

de Atenção Psicossocial 
– apenas para o custeio 
dos novos serviços, serão 
repassados mais R$ 71 mi-
lhões em parcela única. O 
Governo Federal tem atu-
ado para expandir o aces-
so da população a servi-
ços de apoio psicossocial, 
com políticas pautadas 
nos direitos humanos e 
cuidado em liberdade. 

Peças de desinformação 
estão deturpando dados 
públicos para inferir um 
crescimento despropor-
cional na população em 
situação de rua no Brasil. 
Com base em dados do 
Secretaria de Avaliação, 
Gestão da Informação e 
Cadastro Único do Minis-
tério do Desenvolvimento 

e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome. 
Os conteúdos maliciosos 
deduzem de forma equi-
vocado um crescimento 
triplicado na população 
em situação de rua do 
país. Os dados, porém, se 
referem à quantidade de 
famílias em situação de 
rua inscritas no CadÙnico.

Ricardo Stuckert/ PR

É a maior pena prevista no Código Penal

Aumento de pena de 
feminicídio para até 40 anos

Omissão da Imprensa 
Nacional mantém risco

Por Karoline cavalcante

A sede da Imprensa Nacio-
nal, situada no Setor de Indús-
tria Gráfica (SIG) em Brasília, 
enfrenta um iminente risco de 
explosão devido ao vazamento 
de óleo de um transformador 
antigo na subestação de energia, 
que é uma instalação elétrica de 
alta potência.

A informação, revelada pela 
coluna Magnavita e destrin-
chada pelo Correio da Manhã, 
destaca não apenas o perigo de 
uma explosão, mas também o 
potencial risco de grave acidente 
ambiental, uma vez que o óleo 
ascarel, suspeito de ser utilizado 
como o fluido de isolamento no 
transformador, é altamente tóxi-
co e pode afetar a saúde pública 
e o meio ambiente.

Nas proximidades da região, 
estão importantes jornais, esco-
las, academias, restaurantes, ór-
gãos públicos e outras empresas. 
A Advocacia Geral da União 
(AGU), liderada pelo ministro 
Jorge Messias, está especialmen-
te vulnerável, pois está localiza-
da a apenas 300 metros da su-
bestação. A reportagem tentou 
contato com a AGU, mas não 
obteve retorno.

Imprensa Nacional
Com a suspensão da impres-

são do Diário Oficial da União 
(DOU), a Imprensa Nacional 
perdeu a sua principal ativida-
de, transformando-se em um 
vasto armazém de impressoras 
fora de uso. Hoje, a instituição 
opera com sua produção gráfica 
majoritariamente interrompida, 
utilizando apenas 1/5 da energia 
contratada.

Embora esteja prevista a 

substituição do transformador 
com vazamento, o processo li-
citatório ainda não foi sequer 
iniciado, o que retarda a resolu-
ção dessa situação emergencial. 
Diante desse cenário, a frota 
de veículos da presidência da 
República, que anteriormente 
utilizava o espaço da Imprensa 
Nacional para estacionamento, 
já foi transferida para outra lo-
calidade.

O Correio da Manhã tem 
buscado, sem sucesso, resposta 
da assessoria da Imprensa Na-
cional desde o dia 1º de outu-
bro. Embora a assessoria tenha 
confirmado o recebimento de 
mensagens e o contato. Tam-
bém tentou nesta quinta-feira 
(10) informações com o Corpo 
de Bombeiros Militar do Distri-
to Federal (CBMDF).

Ascarel
O ascarel é o nome comer-

cial dado no Brasil a um óleo 

que resulta da combinação de 
bifenilas policloradas (PCBs) 
com hidrocarbonetos pro-
venientes do petróleo. Essa 
substância é amplamente uti-
lizada como fluido isolante em 
equipamentos elétricos, como 
transformadores e capacitores. 
Contudo, devido à sua toxici-
dade e aos riscos que representa 
para a saúde humana, a Portaria 
Interministerial nº 19/81 proí-
be em todo o país a implemen-
tação de processos voltados 
para a produção dessas substân-
cias. Devido à idade do equipa-
mento da Imprensa Nacional, 
suspeita-se que este tenha sido 
o óleo utilizado como fluido de 
isolamento.

“O vazamento de óleo asca-
rel, apresenta um risco ambien-
tal significativo. Os PCBs são 
substâncias altamente persis-
tentes e tóxicas, podendo con-
taminar o solo e os lençóis freá-
ticos, além de se acumularem 

em organismos vivos, causando 
efeitos severos em toda a cadeia 
alimentar”, explicou o biólogo 
Pedro Alencar. “Portanto, é cru-
cial realizar a substituição pre-
ventiva desses transformadores 
e implementar medidas de con-
tenção para evitar um desastre 
ambiental de grandes propor-
ções”, alertou.

O professor de química, 
Wagner Mourão, acrescentou 
que o vazamento e a vaporização 
de fluidos hidráulicos contendo 
ascarel podem gerar danos à saú-
de humana, “ tendo em vista que 
o ascarel é cancerígeno”.

“O vazamento e a vaporiza-
ção desse óleo pode trazer ris-
cos à saúde humana e ao meio 
ambiente. Essa contaminação 
pode ocorrer tanto no manuseio 
quanto no armazenamento ina-
dequado, tendo em vista que o 
ascarel é cancerígeno, nesse sen-
tido pode afetar alguns órgãos”, 
disse o especialista.

Órgão não informa se tomou providências contra vazamento
Imprensa Nacional

Vai deixar o transformador explodir, Imprensa Nacional?

O turismo brasileiro segue se 
mostrando um setor econômi-
co aquecido. Um bom exemplo 
vem da hotelaria, que vive um 
momento de crescimento contí-
nuo, como revelam os dados mais 
recentes do InFOHB. Segundo o 
informativo do Fórum de Opera-
dores Hoteleiros do Brasil, de ja-
neiro a agosto de 2024, o segmen-
to registrou aumentos expressivos 
nos principais indicadores de 
desempenho, o que reforça a con-
fiança na recuperação e na expan-
são do ramo.

Conforme o levantamento 
do FOHB, que analisou 537 
hotéis de redes associadas, res-

ponsáveis por 85.589 unidades 
habitacionais (UHs), a taxa de 
ocupação dos empreendimentos 
avançou 1,2% nos oito primei-
ros meses deste ano em relação 
ao mesmo período de 2023. A 
região Nordeste do país teve 
uma significativa alta, de 8,1%, 
e a Norte, de 3,3%. Já o Centro-
-Oeste registrou um aumento de 
0,6%, e no Sudeste o crescimento 
chegou a 0,9%.

Os números indicam uma 
robusta recuperação após os de-
safios dos últimos anos, com a 
retomada das viagens a lazer e a 
negócios. A diária média do setor 
aumentou 10,6%, com destaque 

para a região Norte (16,5%), se-
guida do Centro-Oeste (13,8%), 
Sudeste (10,9%), Nordeste 
(10%) e do Sul (5,2%). Já a Re-
vPar (Receita por Quarto Dis-
ponível) cresceu 11,9%. O Norte 
também sobressaiu, avançando 
20,4%, enquanto o crescimento 
atingiu 14,6% no Centro-Oeste, 
12,2% no Nordeste, 11% no Su-
deste e 12% no Sul.

O setor hoteleiro brasileiro 
apresenta bons números no pre-
sente e também projeta uma forte 
expansão nos próximos anos. Se-
gundo o Panorama da Hotelaria 
Brasileira 2024, estão previstos 
investimentos de R$ 8,4 bilhões 

até 2028, um aumento de 26,9% 
em relação à perspectiva de 2023. 
Os recursos possibilitarão a as-
sinatura de 137 novos contratos 
de hotéis, que vão totalizar cerca 
de 21.863 quartos diferentes seg-
mentos do mercado.

Os dados consolidam o Brasil 
como um atraente destino para 
investidores e turistas, tanto na-
cionais quanto internacionais. A 
expansão do segmento esperada 
fortalecerá ainda mais a infraes-
trutura hoteleira do país, com no-
vos empreendimentos atendendo 
à crescente demanda na área e 
proporcionando experiências de 
alta qualidade aos seus hóspedes.

Setor hoteleiro brasileiro em alta
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Após as eleições de domin-
go (6), documentos oficiais fo-
ram queimados na Prefeitura 
de Castelândia, gerando inves-
tigações pela Polícia Militar e 
Polícia Civil. A prefeitura rela-
tou que 12 pessoas invadiram 
o prédio e atearam fogo nos 
papéis. A perícia será realiza-
da para identificar a natureza 
dos documentos destruídos. O 
incêndio foi notado por popu-
lares, que acionaram a polícia, 
mas quando os militares chega-
ram, o fogo já havia sido contro-
lado por pessoas próximas. Até 
o momento, ninguém foi preso 
e as autoridades trabalham na 
verificação da procedência das 
informações relacionadas ao 
incidente.

O Rio Taxidermista, que 
abastece Alta Floresta, em 
Mato Grosso, secou devido à 
estiagem prolongada, afetando 
a água para a população de 58,6 
mil habitantes. A concessioná-
ria de água local relatou que o 
nível do rio caiu 102 centíme-
tros em um mês, chegando a 
apenas 28 centímetros. Desde 
então, os moradores enfrentam 
falta de água há uma semana. 
Embora a concessionária te-
nha criado um cronograma de 
racionamento, os residentes 
afirmam que ele não está sendo 
cumprido. A situação crítica 
destaca a necessidade urgen-
te de medidas para garantir o 
abastecimento e enfrentar a es-
cassez hídrica na região.

Mato Grosso do Sul inten-
sificou o combate ao tráfico de 
drogas, resultando em um aumen-
to de 33% nas apreensões entre 
janeiro e setembro deste ano. Fo-
ram retiradas de circulação 407,5 
toneladas de entorpecentes, em 
comparação com 307,4 tonela-
das no mesmo período de 2023, 
segundo a Secretaria de Estado de 
Justiça e Segurança Pública (Se-
jusp). A maconha é a droga mais 
apreendida, totalizando 387,7 
toneladas, seguida por skunk 
(8,4 toneladas) e cocaína (7,5 to-
neladas). As apreensões ocorrem 
principalmente nos municípios 
do interior. O coronel Wilmar 
Fernandes, do DOF, destaca a tro-
ca de experiências e investimentos 
em capacitação

Polícia 
investiga 
incêndio em 
documentos 

Racionamento 
de água em 
Alta Floresta 
após seca 

Aumento 
de 33% nas 
apreensões 
de drogas

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

No feriado de 12 de outubro, 
Brasília contará com uma opera-
ção especial para ônibus e metrô. 
Os ônibus operarão com horários 
de domingo, mas com reforço de 
viagens nas linhas que atendem a 
área central da cidade, onde diver-
sos eventos religiosos e festivos são 
esperados. O metrô funcionará 
até as 22h, com todas as estações 
abertas para embarque e desem-
barque das 7h às 19h. Entre 19h 
e 22h, apenas a Estação Central 
estará disponível para embarque 
e desembarque, enquanto as de-
mais estações serão exclusivas para 
desembarque de passageiros. A 
Secretaria de Transporte e Mobi-
lidade (Semob-DF) coordena as 
ações para garantir o deslocamen-
to seguro dos usuários.

Transporte 
público terá 
operação 
especial 

DISTRITO FEDERAL

Indústria goiana supera 
a média nacional

A indústria de Goiás regis-
trou um crescimento de 7,6% 
nos últimos 12 meses, de acor-
do com dados do IBGE. Esse 
resultado coloca o estado com 
a segunda maior alta do Brasil, 
superando mais que o triplo 
da média nacional, que foi de 
2,4% no mesmo período. Em 
primeiro lugar, ficou o Ceará 
com 8,9% de progresso.

A pesquisa também aponta 
um aumento de 4,5% na varia-
ção acumulada de 2024, en-
quanto a média brasileira foi de 
3%. O destaque do setor foi a 
fabricação de veículos automo-
tores, reboques e carrocerias, 
que teve uma alta de 57,7%, 
seguida pela confecção de ar-
tigos de vestuário e acessórios, 
com 38,2%. O levantamento 
da Pesquisa Industrial Mensal 
– Produção Física (PIM-PF), 
realizada pelo IBGE e validada 
pelo Instituto Mauro Borges 
(IMB), indica que Goiás con-
tinua apresentando números 
expressivos na indústria.

Em 2024, a fabricação de 

veículos automotores foi res-
ponsável por um crescimento 
de 72,4% no estado. Este setor 
tem se mostrado um dos pila-
res do crescimento da indústria 
goiana, impulsionando ainda 
mais a economia local e garan-
tindo maior competitividade a 
nível nacional e internacional.

O secretário-geral de Go-
verno de Goiás, Adriano da 
Rocha Lima, destacou que os 
bons números refletem na ge-
ração de emprego e no fortale-
cimento da economia estadual. 
Ele também apontou que a 
atração de multinacionais e os 
investimentos nas indústrias 
já estabelecidas no estado são 
fatores determinantes para o 
bom desempenho. 

Segundo o secretário de 
Indústria, Comércio e Servi-
ços, Joel Sant’Anna, a gestão 
estadual tem se mostrado eficaz 
ao tornar Goiás um ambiente 
atrativo para investidores in-
ternacionais, como é o caso da 
chegada da Weichai, uma das 
maiores indústrias do mundo.

Brasília sedia evento 
inédito de saltos

Brasília recebe, entre hoje 
(11) e domingo (13), a primei-
ra competição internacional de 
high diving do país. A cidade 
sedia a Copa do Mundo e o 
Mundial Júnior de saltos orna-
mentais, com a participação de 
mais de 80 atletas de 19 países. 
O evento será realizado na Pon-
te JK, um dos principais car-
tões-postais da capital, e conta 
com apoio da Secretaria de Es-
porte e Lazer (SEL-DF).

Atletas de destaque, como 
a tetracampeã mundial Rhian-
nan Iffland (Austrália) e o bi-

campeão mundial Gary Hunt 
(França), participam da com-
petição, que é classificatória 
para o Mundial de Singapura, 
em 2025. O Brasil terá sete re-
presentantes na disputa.

A estrutura do evento foi 
montada às margens do Lago 
Paranoá para o público. O 
Parque Saltos Brasil oferece 
atividades culturais, opções de 
alimentação e acesso gratuito 
mediante doação de alimentos 
não perecíveis. As provas terão 
plataformas com diferentes al-
turas, variando de 12 a 27 m.

Lucio Bernardo Jr/Agência Brasília

Competição reúne atletas internacionais na Ponte JK
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O Centro Cultural Martim 

Cererê será o palco do 1º 

Circuito Sabiá Arte Movi-

mento Palavra, que ocorre 

nos dias 11 e 12 de outubro 

em Goiânia. A programa-

ção começa hoje (11), às 15 

horas, e segue no sábado 

(12), a partir das 16 horas. 

O Circuito Sabiá reúne fei-

ras de arte, performances, 

bailes black e shows mu-

sicais, com intérpretes de 

libras e audiodescrição ao 

vivo. A proposta do evento 

é promover a arte, o mo-

vimento e a palavra, for-

talecendo manifestações 

culturais e artísticas da 

cidade. Além disso, o cir-

cuito foca no protagonis-

mo de grupos e saberes 

historicamente margina-

lizados.

O evento oferece atrações 

gratuitas, além de opções 

com ingressos a preços 

populares.

O projeto é realizado pelo 

Coletivo Cultura de Bai-

le. A iniciativa busca criar 

uma plataforma de apoio 

às coletividades dissiden-

tes, celebrando os saberes 

das culturas populares 

urbanas e oferecendo um 

espaço para vozes silen-

ciadas.

O governador Ronaldo 

Caiado anunciou, na quar-

ta-feira (09), a entrega de 

duas novas edificações no 
Complexo Prisional Da-

niella Cruvinel, em Apare-

cida de Goiânia, criando 

1,6 mil novas vagas. Essa é 

a maior ampliação da his-

tória do sistema prisional 

goiano, com investimento 

de R$ 110 milhões.

A Escola de Capoeira Gru-

po Memória, no Jardim 

das Mansões, comemora 

o Mês das Crianças com o 

projeto “Capoeira, Memó-

ria e Cultura”. As ativida-

des gratuitas, que vão até 

26 de outubro, promovem 

esporte e cultura, incen-

tivando a participação 

familiar e a preservação 

ambiental.

Na quinta (10), a Polí-

cia Federal realizou uma 

operação em Corumbá 

(MS) contra uma família 

suspeita de causar um 

incêndio de grandes pro-

porções no Pantanal, co-

nhecido como “muralha 

de fogo”. O episódio ocor-

reu em junho e atingiu 

cerca de 30 mil hectares. 

A investigação continua.

Trabalhadores resgatados 

em condições análogas à 

escravidão em uma fazen-

da do cantor Leonardo, em 

Jussara (GO) relataram ao 

MTE que dormiam em ca-

mas improvisadas com ga-

lões de agrotóxico e tocos 

de madeira. A defesa de Le-

onardo afirma que o caso 
foi arquivado.

Proprietários de veículos 

com final de placa 8 têm 
até segunda (14) para qui-

tar o IPVA 2024. Para pla-

cas final 9, o prazo é na 
terça (15) e para final 0, na 
quarta (16) O pagamento 

em dia evita dívidas e ga-

rante descontos. Boleto 

disponível no site do De-

tran-GO.

As inscrições para o con-

curso dos Correios come-

çaram na quinta-feira (10) 

em Mato Grosso, com 227 

vagas disponíveis. O cargo 

de carteiro (nível médio) 

oferece 221 vagas e salário 

inicial de R$ 2.429,26. As 

provas serão em 15 de de-

zembro. Inscrições no site 

do IBFC.

O Tribunal Regional Fede-

ral da 1ª Região (TRF1) de-

terminou a suspensão das 

atividades da Associação 

dos Produtores Rurais de 

Santa Maria (Apprusma) 

na Terra Indígena Manoki, 

em Brasnorte (MT). A deci-

são, mantida desde 2020, 

visa preservar o território 

indígena, ameaçado por 

fazendeiros e madeireiros.

Kamilla Almeida Doude-

ment, condenada por mais 

de 240 crimes, foi presa no-

vamente por descumprir 

prisão domiciliar. Ela forne-

ceu endereços falsos à Jus-

tiça. Kamilla foi detida pela 

primeira vez em 2017, sus-

peita de vender ingressos 

falsos. A nova prisão reforça 

as preocupações sobre sua 

conduta.

O Lacen-DF interrompeu 

a cultura para detecção 

da tuberculose por “ques-

tões de biossegurança”. 

A Secretaria de Saúde do 

Distrito Federal afirmou 
que a medida é preventi-

va, considerando os riscos 

do Mycobacterium tuber-

culosis. O Lacen é a única 

referência para esses exa-

mes na capital.

O governador de Mato 

Grosso do Sul, Eduardo Rie-

del (PSDB), declarou apoio 

à candidata Adriane Lopes 

(PP) para o segundo turno 

das eleições municipais em 

Campo Grande, marcado 

para 27 de outubro. Lopes 

obteve 31,67% dos votos, en-

quanto Rose Modesto teve 

29,56%.

Secult-GO

Evento tem atrações gratuitas e acessíveis

Goiânia recebe circuito 
de arte de periferia

Mais de duas mil vítimas 
de escorpiões no DF

Por Thamiris de Azevedo

Dados da Secretária de Saú-
de do DF (SES-DF) ao Correio 
da Manhã apontam que no 
período de janeiro a setembro 
de 2024 há registro de 2.552 
mil acidentes com animais pe-
çonhentos. Destes, 2.157 mil 
dos casos são de escorpiões, que 
resultam em 84% do total das 
ocorrências.

Em comparação ao ano pas-

sado, houve uma redução de 
2%, quando o número era de 
2.223 mil picadas no mesmo 
período. 

No entanto, o quantitati-
vo ainda é elevado. O Distrito 
Federal enfrentou, neste ano, 
167 dias de estiagem e, segun-
do nota da SES-DF, apesar de a 
aparição de escorpiões aconte-
cer durante ano todo, é no pe-
ríodo de chuvas que costumam 
aparecer mais.

Esconderijo
“A água da chuva invade o 

esconderijo dos animais, fazen-
do com que eles venham para 
a superfície em busca de novos 
lugares e se escondam em sapa-
tos, atrás de cortinas, entulho. 
Telas nas janelas e ralos, veda-
ção de portas, frestas e buracos 
em paredes também são alvos.”, 
explica o biólogo da Diretoria 
de Vigilância Ambiental (Di-
val) Ismael Moreira. 

Só no início de outubro, 
sete escorpiões foram encontra-
dos na SQN durante a retirada 
de folhas e galhos dos jardins 
nas áreas entre os prédios.

A Secretaria afirma que 
80% dos casos de picadas de es-
corpiões são classificadas como 
leves, ocasião em que a vítima 
apresenta apenas um descon-
forto no local. 

Nesse caso, o tratamento é 
realizado por procedimentos 
medicamentosos em casa.

Este ano, dados fornecidos 
ao Correio da Manhã apontam 
que, até o dia 9 de outubro, fo-
ram notificados 182 acidentes 
com uso de soro antiescorpiô-
nico e 37 foram classificados 
como graves. Nenhum óbito.

“Em caso de acidente, lave 
o local da picada com água e 
sabão, Eleve o membro afeta-
do a fim de evitar que o veneno 
se espalhe mais rapidamente e 
procure atendimento médico 
imediatamente”, recomenda a 
SES-DF. 

Ao encontrar escorpiões e 
outros animais peçonhentos, 
a pessoa deve entrar em conta-
to  pelo telefone 160 ou pelo 
e-mail gevapac.dival@gmail.
com.

Secretaria de Saúde alerta para os riscos da presença do animal
Tony Oliveira/Agência Brasília

Ameaça dos escorpiões aumenta nas chuvas
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André Kamai, sociólogo do 
PT, foi o único candidato de 
esquerda a ser eleito para a Câ-
mara Municipal de Rio Branco 
nas Eleições 2024. Ele assumirá 
como o único opositor ao pre-
feito reeleito Tião Bocalom (PP) 
no mandato de 2025 a 2028. 
Com uma composição de pelo 
menos 76% dos vereadores ali-
nhados ao governo, a nova Câ-
mara será dominada por partidos 
de centro-direita e direita. Esta é 
a primeira vez, desde 2021, que 
um partido de esquerda volta a 
ter representação no legislativo 
municipal, após o PT ficar ausen-
te na atual legislatura. No início 
dos anos 2000, coligações entre 
PT, PCdoB, PSB e PDT forma-
ram a maior base do parlamento.

O Instituto de Hematologia 
e Hemoterapia do Amapá (He-
moap) está convocando doado-
res de sangue com tipagem O+ 
para regularizar os estoques, 
que estão em níveis críticos. 
Com 19.641 doadores cadas-
trados, o Hemoap reforça a im-
portância desse tipo de sangue, 
considerado doador universal, 
essencial para diversos procedi-
mentos. O sangue doado é utili-
zado em tratamentos de câncer, 
hemodiálise, cirurgias eletivas, 
além de vítimas de acidentes 
graves, queimaduras e hemor-
ragias. O hemocentro funciona 
de 7h30 às 12h e destaca que 
pessoas com dúvidas sobre seu 
tipo sanguíneo podem doar e 
realizar o exame no local.

A Fundação de Vigilância em 
Saúde do Amazonas (FVS-RCP) 
informou na quarta-feira (09) o 
novo boletim epidemiológico da 
Mpox. O estado apresenta 103 
notificações, com 33 casos confir-
mados, 62 descartados e 8 suspei-
tos, sem registros de óbito.

Os dados são atualizados 
semanalmente e estão disponí-
veis no site da FVS-RCP. Para 
prevenir a infecção, recomen-
da-se evitar contato com lesões, 
lavar as mãos frequentemen-
te, praticar sexo seguro e usar 
máscaras em locais com alta 
probabilidade de transmissão.  
Além disso, quem apresentar 
sintomas como febre e lesões na 
pele deve procurar atendimen-
to médico imediatamente.

Câmara de Rio 
Branco tem só 
um vereador 
de esquerda

Hemoap 
convoca 
doadores de 
sangue O+

Estado divulga 
novo boletim 
atualizado
da Mpox 

ACRE AMAPÁ AMAZONAS

A Polícia Federal, em con-
junto com o Ibama, desativou 
três serrarias irregulares em Nova 
Esperança do Piriá, no Pará, na 
quarta-feira (9). As investigações, 
que começaram em 2021, reve-
laram que as empresas extraíam 
madeira da Terra Indígena Alto 
do Rio Guamá de forma ilegal, 
realizando beneficiamento e ven-
da sem autorização. Durante a 
operação, foram cumpridos qua-
tro mandados de busca e apreen-
são, resultando na prisão de um 
suspeito em flagrante por posse 
ilegal de arma, uma carabina ar-
tesanal. As estruturas utilizadas 
para os crimes foram inutilizadas, 
e cerca de 1.025 metros cúbicos 
de madeira beneficiada foram 
apreendidos para doação.

Operação fecha 
serrarias em 
Nova Esperança 
do Piriá

PARÁ

Vereadora suspeita de 
ligação com tráfico

A Polícia Federal (PF) cum-
priu, na manhã desta quinta-fei-
ra (10), mandados relacionados 
a Adriana Gurjão, conhecida 
como Adrianinha (REDE), foi 
candidata a vereadora em Oia-
poque, no Amapá (AP). 

Ela é investigada por sus-
peita de envolvimento com a 
maior facção criminosa do es-
tado, a Família Terror (FTA), 
que atua no tráfico de drogas. 
Ela chegou a receber 254 votos, 
ficando como suplente.

Segundo as investigações, 
Adriana já havia sido alvo de 
apurações anteriores por tráfi-
co e, desta vez, teria recebido 
financiamento da organização 
criminosa para a compra de 
votos nas eleições municipais. 
A PF apura se a facção utilizou 
seus recursos para influenciar 
diretamente os resultados da 
campanha da candidata.

Há indícios de que a ela re-
cebeu uma grande quantia de 
dinheiro de membros da facção 
para garantir apoio nas urnas. A 
prática envolveria pagamento 

em troca de votos, o que é con-
siderado crime eleitoral.

As apurações indicam que a 
atuação da FTA se estende a ou-
tras áreas do estado, com o ob-
jetivo de consolidar o controle 
político em regiões estratégicas.

Caso as acusações sejam 
confirmadas, Adriana Gurjão 
poderá responder por tráfico de 
drogas, organização criminosa 
e compra de votos. Somadas, as 
penas podem chegar a 27 anos 
de prisão, além do pagamento 
de multa. A PF segue investi-
gando o caso para identificar 
outros possíveis envolvidos na 
operação.

A operação realizada nesta 
quinta-feira faz parte de um 
esforço da PF para combater a 
influência de facções crimino-
sas no processo eleitoral.

Nos últimos anos, o estado 
do Amapá tem sido alvo de vá-
rias investigações que buscam 
desarticular esses grupos, que 
tentam expandir sua influência 
política em diferentes municí-
pios do estado.

Dengue, zika e 
chikungunya no AM

A Secretaria de Saúde do 
Amazonas e a Fundação de Vi-
gilância em Saúde do Amazo-
nas (FVS-RCP) alertam sobre 
a necessidade de intensificar a 
vigilância contra dengue, zika 
e chikungunya. O aviso segue 
a identificação de um caso de 
dengue do sorotipo 3, que não 
era registrado desde 2009. O 
vírus foi detectado em um pa-
ciente de Manaus, que já rece-
beu alta médica.

As autoridades reforçam a 
ampliação do monitoramento 
no SUS e a coleta de amostras 

para exames RT-PCR e sorolo-
gia. A recomendação também 
inclui medidas de prevenção 
e controle da proliferação do 
mosquito Aedes aegypti, como 
eliminar focos de água parada.

O plano de vigilância inclui 
capacitações e distribuição de 
equipamentos para combate às 
arboviroses. Em 2024, o Ama-
zonas registrou 6.191 casos de 
dengue, a maioria causados 
pelo sorotipo 2. Além disso, o 
Governo distribuiu veículos e 
insumos aos municípios para 
melhorar a resposta.

Divulgação/FVS-RCP

Vírus que não era registrado desde 2009 preocupa

CORREIO NORTE

Palestra

Feiras

Curso

Eleição

Projeto Declínio

Ação

Atendimento

Roubos

Tradição

Pesquisadores do Jardim 
Botânico do Rio de Janei-
ro e do Botanical de Nova 
Iorque estão no Amapá 
para a 4ª expedição de 
campo do “Programa Mo-
nitora”. A equipe vai cole-
tar novas espécies para o 
primeiro banco de dados 
da Reserva de Desen-
volvimento Sustentável 
(RDS) do Rio Iratapuru, 
no Vale do Jari. A coorde-
nadora Rafaela Fersozza 
afirmou que o objetivo é 
criar uma lista de espé-
cies locais e capacitar a 
equipe. O trabalho inclui 
monitoramento das plan-

tas ao longo dos anos.
A expedição, que se-

gue até o dia 26/10, tam-
bém fará a marcação de 
árvores, que serão moni-
toradas e medidas a cada 
cinco anos. Esse processo 
permitirá analisar a incor-
poração de carbono e a 
mortalidade de plantas. 
Os resultados obtidos 
serão usados para com-
por o banco de dados do 
programa e gerar publi-
cações científicas. Uma 
parceria entre o governo 
estadual e o Programa 
Áreas Protegidas da Ama-
zônia (Arpa).

A Polícia Civil do Acre, 
em parceria com a Casa 
da Amizade, promoveu 
uma palestra na Creche 
Belo Jardim Rural, em Rio 
Branco, na quarta-feira 
(9). O objetivo foi cons-
cientizar os funcionários 
sobre a identificação de 
crimes, especialmente 
abuso sexual contra crian-
ças e adolescentes.

As feiras livres de Porto 
Velho (RO) oferecem op-
ções de produtos locais e 
regionais, promovendo a 
agricultura familiar. São 
sete feiras que funcio-
nam de terça a domingo, 
valorizando a produção 
regional e proporcionan-
do aos consumidores 
acesso a alimentos fres-
cos e variados. 

O Governo do Estado e o 
Senac promovem, até 18 
de outubro, o curso ‘Ro-
tinas de Departamento 
Pessoal’ para alunos do 
programa Novo Amapá 
Jovem. Com carga horária 
de 80 horas, a capacitação 
visa preparar os jovens 
para o mercado de tra-
balho e ocorre no Senac 
Amapá, em Macapá.

O Governo do Tocantins 
divulgou o resultado de-
finitivo da eleição para o 
Conselho de Políticas Cul-
turais, com mandato de 
2024-2026. A posse será 
em 18 de outubro, e a lista 
completa está no site da 
Secult. A eleição foi reali-
zada entre 27 de setem-
bro e 2 de outubro.

Nesta sexta (11), o Governo 
do Acre lançará um projeto 
de limpeza do Igarapé São 
Francisco, em Rio Branco, 
com duração de 30 dias. A 
ação, coordenada pela Se-
cretaria de Habitação e Ur-
banismo, conta com várias 
entidades e inclui conscien-
tização ambiental e remo-
ção de resíd

Mauro Nazif Jr., filho do ex-
-prefeito e deputado federal 
Mauro Nazif, obteve apenas 
928 votos em sua tentativa 
de conquistar uma vaga na 
Câmara de Vereadores de 
Porto Velho (RO), mesmo 
utilizando o nome e apoio 
do pai. O resultado sugere 
um possível declínio da in-
fluência política de Nazif.

O Governo de Roraima 
entregou 90 novilhas pre-
nhes a 18 famílias em Ca-
roebe, no sul do Estado, 
na terça-feira (8). A ação 
faz parte do Programa Ro-
raima Mais Leite, que visa 
o desenvolvimento da 
cadeia produtiva do leite, 
fortalecendo a produção 
local e beneficiando os 
pequenos produtores.

As Usinas da Paz em Be-
lém, criadas pelo Governo 
do Estado, já garantiram 
mais de 3,4 milhões de 
atendimentos em saúde, 
educação e cultura desde 
2022. Pamela Gonçalves, 
moradora da Cabanagem, 
destaca como os serviços 
gratuitos ajudaram seu fi-
lho com TDAH a melhorar 
no comportamento e na 

De janeiro a agosto de 
2024, a zona leste de Ma-
naus teve uma redução 
de 35% nos roubos a es-
tabelecimentos comer-
ciais, segundo o Centro 
Integrado de Estatística 
de Segurança Pública. O 
aumento do policiamen-
to e as rondas ostensivas 
contribuíram para essa 
queda.

Na quinta-feira (10), a Ima-
gem Peregrina de Nossa 
Senhora de Nazaré visitou 
o Ver-o-Peso em Belém 
(PA), abençoando traba-
lhadores do local. A tradi-
ção, que faz parte do Círio 
de Nazaré, acontece há 11 
anos consecutivos e é re-
cebida com muita expec-
tativa pelos feirantes.

 Arquivo/GEA e Maksuel Martins/GEA

Pesquisadores vão criar banco de dados da reserva

Expedição coletará espécies 
na Reserva do Iratapuru

Cidade isolada no AC sofre 
com crise hídrica e carestia

O município de Jordão 
(AC), que não tem acesso ter-
restre a outras cidades, enfren-
ta uma grave crise de abaste-
cimento de gás devido à seca 
extrema. A situação tem feito 
com que os moradores paguem 
até R$ 250 por um botijão de 
13 kg, uma alta significativa de 
56,5% em comparação aos R$ 
160 cobrados anteriormente.

A seca severa que atinge a 
região reduziu drasticamente o 
nível do Rio Tarauacá, principal 
rota para o transporte de merca-
dorias até a cidade. Com isso, o 
tempo de viagem dos barcos que 
trazem o gás aumentou de cin-
co para até 12 dias. Além disso, 
o preço do frete, que era de R$ 
1,00 por quilo, agora chega a R$ 
3,00, encarecendo ainda mais o 
custo do produto.

O rio registrou, em agosto, 
o menor nível da história, com 
apenas 64 cm de profundidade, 
intensificando o isolamento de 
Jordão, uma cidade de pouco 
mais de 9 mil habitantes que 
só pode ser acessada por avião 
ou barco. A prefeitura local 
decretou estado de calamidade 
pública, válido até o dia 19/11, 
em razão da crise.

Com o agravamento da 
seca, o governo do Acre, por 

meio de seu Gabinete de Crise, 
enviou uma equipe técnica a 
Jordão para avaliar a situação e 
definir as próximas medidas de 
apoio à população.

Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), 44,62% dos habitan-
tes de Jordão são indígenas 
do povo Huni Kuin, também 
conhecido como Kaxinawá. A 
estiagem afeta diretamente as 
condições de vida dessas comu-
nidades, que dependem do rio 

para o transporte de insumos e 
alimentos.

Cenário geral no 
estado

A seca não afeta apenas 
Jordão. O Rio Acre, que corta 
a capital Rio Branco, está com 
o nível abaixo dos 2 metros 
há mais de 100 dias, situação 
inédita nos últimos 50 anos, 
de acordo com a Defesa Civil 
do Estado. O governo do Acre 
declarou estado de emergência 

devido à seca em 11/6, medida 
que permanece em vigor até o 
fim de dezembro.

Em outra cidade isolada, 
Marechal Thaumaturgo, a 558 
km de Rio Branco, a seca no Rio 
Juruá também trouxe dificulda-
des de abastecimento, especial-
mente de produtos alimentícios. 
A falta de itens básicos e o racio-
namento de gasolina, que che-
gou a custar R$ 10,50 por litro, 
complicaram ainda mais a vida 
dos moradores.

População paga R$ 250 por botijão de gás devido à seca no rio
Pedro Devani/Secom

Nivel baixo do rio afeta a navegabilidade e o abastecimento da cidade isolada.
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Hoje, às 14h30, no aeropor-
to internacional de Salvador, o 
governador Jerônimo Rodri-
gues anunciará a chegada de 
novos voos regionais para o in-
terior da Bahia, operados pela 
Azul Linhas Aéreas. O anún-
cio será feito durante o evento 
onde será apresentada, pela pri-
meira vez, a aeronave da com-
panhia Azul em homenagem 
ao estado baiano. A iniciativa 
faz parte do projeto Conheça 
o Brasil Voando, idealizado 
pelo Ministério do Turismo. A 
cerimônia contará com as pre-
senças do ministro Rui Costa; 
do secretário Nacional de In-
fraestrutura, Crédito e Inves-
timentos no Turismo e Carlos 
Henrique Menezes Sobral.

A Empresa de Tecnologia 
da Informação do Piauí (Etipi) 
realizou um bate-papo virtual 
para a apresentação de soluções 
de inovação aberta para gover-
nos. A atividade reuniu gestores 
de tecnologia da administração 
pública estadual e contou com 
a participação de empresas lí-
deres na área, como a ISG, e a 
SOSA Global- companhia in-
ternacional de tecnologia. O 
presidente da Etipi, Ellen Gera, 
ressaltou a importância da ati-
vidade.  “Momentos como esse 
são de suma importância para 
que os gestores saibam mais 
sobre inovação aberta e conhe-
çam o que há de mais moderno 
em tecnologia para o setor pú-
blico”, afirmou.

A ação em comemoração ao 
Dia das Crianças, promovida 
em conjunto pelo Instituto de 
Proteção e Defesa do Consumi-
dor de Alagoas (Procon-AL), e 
pelas secretarias de Estado da 
Primeira Infância (Cria), da 
Cidadania e Pessoas com De-
ficiência (Secdef ) e de Plane-
jamento, Gestão e Patrimônio 
(Seplag), foi remarcada para a 
próxima quarta-feira (16), no 
Maceió Shopping, no bairro 
de Mangabeiras, em Maceió. O 
evento estava previsto para ser 
realizado nesta sexta-feira (11). 
O horário será das 8h às 17h. 
Em parceria com a Central Já, 
do Maceió Shopping, será ofe-
recido emissão de Registro Ge-
ral (RG) para as crianças. 

Governador 
anuncia novos 
voos regionais 
e aeronave

Etipi realiza 
encontro 
virtual sobre  
inovação

Procon-AL 
promove ação 
para o 
Dia da Criança

BAHIA PIAUÍ ALAGOAS

As eleições para prefeito de 
Fortaleza tiveram 2º turno em 
cinco ocasiões. Em três delas, o 
vencedor foi o candidato que 
terminou o 1º turno na frente. 
No entanto, houve duas “vi-
radas”, com a eleição de quem 
passou para o 2º turno atrás. 
Em uma, o PT venceu. A pos-
sibilidade de 2º turno foi esta-
belecida pela Constituição de 
1988, entrando em vigor em 
1989. Para ser eleito no 1º tur-
no, o candidato precisa ter mais 
de 50% dos votos. A eleição de 
1988, em Fortaleza, foi a mais 
apertada da história., ainda sem 
previsão de 2º turno. Ciro Go-
mes, então no PMDB, foi eleito 
com 30,55%, contra 29,65% de 
Edson Silva, do PDT.

Fortaleza teve 
5 segundos 
turnos 
e viradas

CEARÁ

Prefeitas eleitas em 
PE são menos de 20%

Houve uma redução de 
20% no número de mulheres 
eleitas para o cargo de prefeita 
nos municípios de Pernambu-
co nas eleições de 2024. Nes-
te pleito, 28 mulheres foram 
eleitas gestoras municipais, 
entre 86 candidaturas femini-
nas que concorreram ao cargo. 
Elas representam 18,54% dos 
179 eleitos no primeiro turno. 
Em Pernambuco, as mulheres 
somam 3.818.448 eleitores, o 
que equivale a 53% do total do 
eleitorado. Essa discrepância 
entre o número de mulheres no 
eleitorado e o número de eleitas 
revela um desafio ainda presen-
te na política, onde as candi-
daturas femininas encontram 
mais barreiras para alcançar o 
mesmo nível de representativi-
dade dos homens. Apesar da re-
dução, esse número ainda pode 
aumentar. No município de 
Olinda, a candidata Mirella Al-
meida (PSD) disputa o segun-
do turno com Vinícius Castello 
(PT). A decisão ocorrerá em 
27 de outubro, podendo ele-

var o total de prefeitas eleitas 
no estado. O possível aumento 
de mulheres no poder reforça 
a importância das eleições de 
segundo turno como uma nova 
oportunidade para fortalecer 
a presença feminina em cargos 
de liderança, especialmente em 
grandes cidades, onde a visibi-
lidade e influência política são 
maiores. Segundo o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), até o 
momento, Pernambuco conta 
com 179 prefeitos e prefeitas 
eleitos. Contudo, três municí-
pios ainda têm resultados sob 
análise judicial, e duas cidades 
terão segundo turno. Do total 
de eleitos contabilizados, 151 
são homens e 28 são mulheres.

Nas eleições de 2020, 104 
mulheres concorreram ao car-
go de prefeita em Pernambuco, 
representando 16% do total de 
candidaturas. Desse grupo, 35 
foram eleitas, um número su-
perior ao registrado em 2024. 
Entre as 35 eleitas em 2020, 
13 se autodeclararam mulheres 
negras. 

Maior produtora de 
coco está no Ceará

O Ceará se consolidou em 
2023 como o maior produtor 
de coco-da-baía do Brasil, título 
que conquistou após ultrapas-
sar a Bahia em 2020. Segundo 
a Produção Agrícola Municipal 
de 2023 (PAM), pesquisa do 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o 
Estado produziu cerca de 520 
milhões de unidades de coco, 
colhidas em 42,7 mil hecta-
res, com rendimento médio de 
12.146 frutos por hectare. Uma 
cidade cearense se destacou na 
produção de coco: Paraipaba, 

no litoral oeste, manteve sua 
posição como o município bra-
sileiro com maior produção de 
coco-da-baía desde 2020. Em 
2023, o município produziu 
mais de 171 milhões de frutos, 
sendo um dos três únicos do 
País com produção superior a 
100 milhões de cocos. Locali-
zada a cerca de 100 quilômetros 
de Fortaleza, Paraipaba lidera o 
plantio, a colheita e o fatura-
mento com o fruto há quatro 
anos consecutivos, consolidan-
do-se como referência na pro-
dução nacional.

Reprodução

O Ceará já é o maior produtor de coco verde do País
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Começou nesta semana, 
no campus da Universida-
de do Estado do Rio Gran-
de do Norte (UERN), a 18ª 
edição da Feira do Livro 
de Mossoró, que home-
nageará o poeta mosso-
roense Antonio Francisco 
e trará dentro da progra-
mação vários autores po-
tiguares. A programação 
segue até a sexta-feira (11), 
das 8h às 20h. Renovando 
a tradição, o Governo do 
Estado realizará, durante 
a feira, o projeto RN Literá-
rio, aonde serão investidos 
R$ 511.699,40 com foco na 
ampliação do acervo bi-

bliográfico das escolas da 
rede estadual de ensino, 
contemplando 245 esco-
las estaduais e alcançan-
do 68.823 estudantes das 
regiões de Macau, Angi-
cos, Caicó, Assu, Apodi, 
Umarizal, Mossoró e Pau 
dos Ferros. O RN Literário 
é uma iniciativa dentro do 
Programa RN + Leitura, 
criado pela Secretaria de 
Estado da Educação, do 
Esporte e do Lazer (SEEC). 
Anualmente, são adquiri-
dos com recursos do Pro-
grama aproximadamente 
de 50 mil livros, benefi-
ciando 590 escolas.

As obras de pavimenta-
ção da BA-512 represen-
tam um marco importan-
te para a infraestrutura 
viária da Região Metropo-
litana de Salvador. O tre-
cho de mais de 21 km, que 
liga Biribeira/Dias D’Ávila 
ao entroncamento da BA-
529, passando por Jordão 
e Monte Gordo, foi total-
mente restaurado.

O prefeito de Canindé de 
São Francisco, Weldo Ma-
riano de Souza um decre-
to que exonera todos os 
ocupantes de cargos co-
missionados.O documen-
to determina a finaliza-
ção de todos os contratos 
temporários por tempo 
determinado, exceto: mu-
lheres grávidas e, ou de 
licença maternidade.

Oitenta empresas inte-
gram a comitiva piauien-
se na China. Na missão in-
ternacional, o governador 
Rafael Fonteles, gestores 
estaduais e os empre-
sários visitam Xiamen e 
Cantão, com o objetivo de 
promover oportunidades 
de negócios para o Piauí, 
com foco nas exportações 
e importações.

Os Jogos Universitários 
Brasileiros (JUBs) tiveram 
uma grande abertura em 
Brasília, na última quarta-
-feira, 9, reunindo mais de 
7 mil participantes de di-
versas instituições de en-
sino superior do país. Com 
competições distribuídas 
em mais de 40 locais na 
capital federal.

A Prefeitura de São Luís 
estabeleceu, em decreto 
publicado no Diário Ofi-
cial, as regras, condições 
e datas de vencimentos 
para o pagamento do Im-
posto Predial e Territorial 
Urbano 2024 na capital 
maranhense.O IPTU é um 
dos principais impostos 
municipais.

Uma mulher foi presa, em 
flagrante, ao tentar obter 
o registro no Conselho 
Regional de Medicina de 
Sergipe (Cremese). Ela 
tentava se passar por mé-
dica com dois diplomas 
falsificados. A informação 
foi divulgada pela Polícia 
Civil na última quarta-fei-
ra (9).

A Secretaria da Agricultu-
ra Familiar realizou o lan-
çamento do Programa de 
Aquisição de Alimentos 
(PAA Leite) para o Territó-
rio dos Carnaubais. O mo-
mento marca o início da 
distribuição de leite para 
as famílias em situação de 
vulnerabilidade socioas-
sistencial de 11 municípios 
da região.

A Avenida Humberto 
Mendes (AL), está interdi-
tada devido às obras do 
Renasce. A via está rece-
bendo as placas pré-mol-
dadas, material que será 
utilizado para canalização 
do riacho. Os materiais 
estão sendo transporta-
dos para as margens do 
riacho, onde estão sendo 
montados gabiões saco.

O Governo de Sergipe, por 
meio da Fundação de Cul-
tura e Arte Aperipê e do 
Conselho Estadual, lan-
çou o primeiro edital do 
Programa de Registro de 
Patrimônio Vivo da Cul-
tura Sergipana, também 
conhecido como Lei dos 
Mestres. A iniciativa visa 
reconhecer, incentivar e 
impulsionar a cultura.

Uma tartaruga, de espé-
cie ainda não identificada, 
foi encontrada morta na 
praia de Pina, na Zona Sul 
do Recife. O animal estava 
próximo a faixa de areia 
quando foi visualizado por 
um banhista que passava 
pelo local. A Autarquia de 
Manutenção e Limpeza 
foi acionada.

Carlos Costa - Assecom/RN

O projeto é uma iniciativa  do RN + Leitura

Governo do RN investe na 
18ª Feira do Livro de Mossoró

Bombeiros combatem 442 
incêndios no Piauí em 2024

Com a chegada das altas 
temperaturas, a umidade do ar 
tende a diminuir, deixando as 
vegetações mais secas e, conse-
quentemente, mais suscetíveis 
ao fogo. Esse fenômeno, que 
ocorre anualmente, é caracte-
rístico do período mais quente 
do ano, conhecido na região 
Nordeste como B-R-O-Bró, 
uma fase que se estende de se-
tembro a dezembro, podendo 
registrar temperaturas de até 
40°C. Além do calor extremo, 

esse período é marcado pela 
baixa umidade e pela intensi-
ficação dos ventos, que favore-
cem a propagação de focos de 
incêndio.

As áreas com maiores tem-
peraturas e menores índices 
de umidade relativa do ar são 
identificadas com o apoio da 
Secretaria do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos do Piauí, 
em parceria com a Defesa Civil, 
permitindo um planejamento 
mais estratégico. As regiões de 

vegetação mais densa e áreas de 
conservação ambiental são as 
que mais preocupam os órgãos 
de monitoramento, devido ao 
risco de grandes proporções 
que os incêndios podem atingir. 
Diante do aumento da ocorrên-
cia de incêndios florestais nesse 
período, o Corpo de Bombei-
ros Militar do Estado do Piauí 
(CBMEPI) tem intensificado 
as ações de combate ao fogo em 
diversas regiões do Estado.

De janeiro a setembro de 

2024, o CBMEPI atendeu 442 
ocorrências de incêndios flores-
tais, um número alarmante que 
reflete a gravidade da situação. 
Apenas nos meses de agosto e 
setembro, foram registrados 
284 incêndios desse tipo, o que 
representa mais da metade do 
total anual. As operações co-
briram cidades estratégicas do 
estado, como Picos, Floriano, 
Parnaíba, Oeiras, Itainópolis, 
Nazária, Santana do Piauí, São 
João do Piauí, Pedro Lauren-
tino, Uruçuí, São Miguel do 
Tapuio, Assunção do Piauí, Ca-
pitão Gervásio Oliveira e Santa 
Cruz do Piauí, onde os focos de 
incêndio ocorrem com maior 
frequência e intensidade.

“O Corpo de Bombeiros 
vem atuando de forma intensi-
va nesse período mais crítico do 
ano, com equipes escaladas tan-
to de maneira ordinária quanto 
com equipes de pronto empre-
go, que são convocadas pelo 
comando operacional para agir 
em ocorrências mais distantes 
das bases fixas do CBMEPI. 
Esse trabalho tem sido funda-
mental para conter o avanço 
dos focos de incêndio em áreas 
de difícil acesso e em regiões 
rurais”, explicou o coronel Egí-
dio Leite.

Período mais quente do ano aumentam fogo em vegetação
Divulgação / ASCOM

O período mais quente do ano é marcado por alta incidência de fogo
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Por André Gelfi*

A decisão federal de criar 
regras claras e transparentes 
para uma indústria que já é 
realidade foi responsável e 
acertada. Não regulamentar 
o mercado de jogos e apostas 
significaria abrir as portas para 
atividades ilícitas de operado-
res irresponsáveis, que visa-
riam somente lesar os consu-
midores brasileiros. Desde a 
sanção da Lei 14.790/2023, 
conhecida como ‘Lei das 
Apostas Esportivas’, como se-
ria de se esperar, a sociedade e 
grandes setores que movimen-
tam a economia do país mos-
tram preocupação diante dos 
efeitos práticos desta sanção.

Há quem tenha receio de 
que o crescimento no hábito 
das pessoas apostarem, mesmo 
gerando empregos no Brasil e 
arrecadação, cause impacto em 
outros setores da economia. 
Em outro campo, existe a preo-
cupação com endividamento 
das famílias, vício em jogo, pu-
blicidade excessiva e mal inten-
cionada, além de problemas de 
saúde mental.

Em todas essas situações, 
há algo fundamental e priori-
tário: diferenciar as empresas 
sérias e comprometidas em 
endereçar soluções para essas 
questões e contribuir para a 
economia do país daquelas que 

desde o início têm demonstra-
do apenas interesse pelo lucro 
irresponsável e descomprome-
tido com a sociedade brasileira.

O jogo, seja online ou fí-
sico, já faz parte da rotina do 
brasileiro. Entretanto, é preciso 
compreender que os proble-
mas enfrentados até agora com 
jogos não certificados, publici-
dades excessivas e inadequadas, 
além de problemas relevantes 
de saúde mental, são conse-
quência de um mercado que 
passou os últimos seis anos sem 
qualquer tipo de regramento. 
A indústria já está instalada no 
Brasil e não deixaria de existir 
caso não fosse regulamentada.

Ressalto, enquanto presi-
dente do IBJR, que o jogo é 
uma fonte de entretenimen-
to e nunca deve ser visto ou 
utilizado como investimento 
ou forma de ganhar dinheiro 
rápido e fácil. Este modelo 
explorado no país por outras 
empresas até então não é o 
jogo responsável, legal e com 
foco na diversão. É extorsão 
de renda familiar, de saúde e 
de quebra de confiança em 
um setor que está investindo 
em empregos, pagamentos de 
impostos e geração de estrutu-
ra para defender os jogadores.

*Diretor-presidente 
do Instituto Brasileiro de 

Jogo Responsável

O que você ainda não 
sabe sobre as bets

Alagoas tem aumento 
de 50% nos transplantes

Alagoas registrou 112 trans-
plantes de órgãos no período de 
janeiro a setembro deste ano, 
contra 77 no mesmo perío-
do do ano anterior. Os dados, 
divulgados nesta quinta-feira 
(10) pela Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau), mostram um 
crescimento de 45,45%. 

Entre os 112 transplanta-
dos este ano está o alagoano 
José Amorim Barbosa, de 43 
anos, primeiro paciente sub-
metido a um transplante renal 
no Hospital do Coração Ala-
goano, em Maceió. Ele passou 
pelo procedimento no dia 13 
de setembro, depois que o hos-
pital, que é vinculado à Sesau, 
foi habilitado pelo Ministério 
da Saúde (MS) para realizar o 
procedimento.

O transplante de José 
Amorim não teve intercor-
rências, demonstrando a efi-
ciência e a capacidade técnica 
do Hospital do Coração Ala-
goano em realizar cirurgias 
de alta complexidade. “Estou 
muito feliz e grato por ter essa 
oportunidade de viver nova-
mente. A equipe foi incrível, 
e me sinto preparado para 
essa nova fase da minha vida”, 
afirmou, emocionado, José 
Amorim, ao deixar a unidade 
hospitalar no dia 24 de setem-
bro deste ano.Para o secretário 
de Estado da Saúde, médico 
Gustavo Pontes de Miranda, a 
doação de órgãos reflete a vi-

tória da esperança, e o aumen-
to de quase 50% no número 
de transplantes realizados em 
Alagoas este ano comprova 
que o tema é uma prioridade 
para o Governo de Alagoas. 
“As famílias que autorizam a 
doação de órgãos estão esco-
lhendo a vida e assegurando 
que outras pessoas possam 
ter suas esperanças renovadas, 
com uma nova chance para 
as suas vidas. Da nossa parte, 

não temos medido esforços 
para garantir os procedimen-
tos”, reforçou o gestor.Para a 
coordenadora da Central de 
Transplantes de Alagoas, Da-
niela Ramos, a ampliação no 
número de transplantes no 
estado marca um esforço da 
gestão estadual de Saúde para 
conscientizar as pessoas so-
bre a importância da doação 
de órgãos. “A conscientização 
ajuda a reduzir mitos e medos 

em torno desse gesto, e o papel 
dos familiares nesse contexto 
é essencial, pois só eles po-
dem autorizar a doação. Desse 
modo, a pessoa que tiver o de-
sejo de doar, deve comunicar 
à família”, explicou.Conforme 
dados atualizados da Central 
de Transplantes de Alagoas, 
atualmente há 526 pessoas na 
lista de espera por um órgão. 
Destes, 509 pessoas aguardam 
por um transplante de córnea.

Conforme secretaria, foram 112 procedimentos em 2024
Micael Oliveira e Marco Antonio / Ascom Sesau

Alagoas registrou 112 transplantes de órgãos entre janeiro a setembro

O Hospital da Criança 
Dr. José Machado de Souza, 
equipamento da Secretaria de 
Estado da Saúde, é referência 
no atendimento do trauma 
ortopédico infantil aos usuá-
rios do Sistema Único de 
Saúde em Sergipe. Na unida-
de hospitalar, há uma média 
de 31 cirurgias ortopédicas 
realizadas mensalmente, e no 
último mês, o hospital quase 
dobrou esse número. 

“Fechamos o mês de se-
tembro com 57 cirurgias 
ortopédicas. Esse é o maior 
número desde a abertura do 
hospital, em 2021”, revelou a 
referência técnica em Ortope-
dia, Felipe Medeiros. 

Todas as cirurgias de ur-
gência e emergência são reali-
zadas de imediato pela equipe 
plantonista. Já as fraturas fe-
chadas, de acordo com o orto-
pedista do hospital, são enca-
minhadas para realização pela 
equipe especializada de Orto-
pedia Pediátrica de forma pro-
gramada. “O tempo máximo 
de espera para realização des-
ses procedimentos são de 48 a 
72 horas”, disse o médico. 

O número de cirurgias or-
topédicas só tende a aumen-
tar, como indica Felipe Me-
deiros. “Os números tendem 
a aumentar cada vez mais, 
devido a uma melhor organi-
zação e consolidação do fluxo 
de encaminhamento desses 
pacientes pediátricos, para 
tratamento especializado no 
serviço de referência”, frisou. 

Após o procedimento 
cirúrgico, a criança operada 
tem acompanhamento no 
Ambulatório de Retorno em 
todos os casos cirúrgicos. Já 
nos casos de pacientes com 
tratamento conservador (não 
cirúrgico), o acompanha-
mento segue até a completa 
reabilitação.

SE: cirurgias 
ortopédicas 
crescem 
em hospital 



14 Sexta-feira, 11 a domingo, 13 de Outubro de 2024SUDESTE

O cacique Raoni, 92, can-
celou a participação na 22ª Flip 
por motivos de saúde. A infor-
mação foi confirmada na quar-
ta (9) pela organização da festa 
literária de Paraty.

Raoni Metuktire não estará 
presente na 22ª Festa. Convi-
dado para a mesa “Saber o pas-
sado, mirar o futuro” junto de 
Txai Suruí, Raoni foi interna-
do após realizar alguns exames 
antes do início da Flip e passa 
bem. Mesa, que está programa-
da para sexta-feira (11), às 15h, 
está mantida e vai contar com a 
presença de Txai Suruí. A me-
diação será de Guilherme Frei-
tas. Flip informa que os ingres-
sos já adquiridos permanecerão 
válidos.

A Polícia Militar instalou 
uma central de monitoramento 
exclusiva para o atendimento e 
gerenciamento de ocorrências 
ambientais. O serviço inédito, 
que passou a funcionar dentro 
do Centro de Operações da 
PM (Copom) no Bom Reti-
ro, área central de São Paulo, 
atende 24 horas os chamados 
da capital paulista e da região 
metropolitana. Uma das prin-
cipais inovações do Copom 
Ambiental é a integração com 
uma rede de dados que permite 
o recebimento e a transmissão 
em tempo real de imagens e in-
formações. Essa modernização 
aumenta a eficiência e a respos-
ta às emergências ambientais 
atendidas pela PM Ambiental. 

O Governo de Minas vai 
garantir o transporte de 33 mil 
alunos da rede pública estadual 
que farão as provas do Enem 
2024, em cidades diferentes das 
que residem. O investimento 
para viabilizar isso será de R$ 
25 milhões, por meio da Secre-
taria de Estado de Educação de 
Minas Gerais (SEE/MG).

Em uma ação inédita, a 
SEE/MG está implementan-
do um modelo inovador, com 
a distribuição direta de recur-
sos para as escolas, que serão 
responsáveis pela gestão desse 
transporte. Além do desloca-
mento, o valor também poderá 
ser utilizado para alimentação e 
hospedagem durante o período 
de prova.

Cacique 
Raoni cancela 
participação 
na Flip 2024

Central para 
gerenciar 
ocorrências 
ambientais

Incentivo 
espetacular 
para os 
estudantes

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Cinema em Toda Parte 
– Formação de Núcleos Au-
diovisuais no Espírito Santo vai 
entrar em cartaz em 10 escolas 
do Espírito Santo.  Para marcar 
o lançamento do projeto, que é 
realizado com recursos da Lei 
Paulo Gustavo pela Secretaria 
da Cultura e o Instituto Brasil 
de Cultura e Arte, e conta com 
o apoio institucional da Secre-
taria da Educação, acontece no 
dia 16, a partir das 17 horas, 
no Parque Cultural Casa do 
Governador, em Vila Velha, a 
exibição do longa-metragem 
Nosso Sonho, que conta a his-
tória de Claudinho e Buche-
cha, desde o início da amizade 
dos artistas, ainda na infância, 
até o sucesso musical. 

Cinema em 
Toda Parte será 
inaugurado no 
dia 16

ESPÍRITO SANTO

Uma medida 
protetiva a cada 
cinco minutos

Os serviços da Delegacia de 
Defesa da Mulher (DDM) do 
Estado de São Paulo registraram, 
entre janeiro e agosto de 2024, 
65 mil pedidos à Justiça de me-
dida protetiva de urgência para 
vítimas de violência doméstica 
e familiar. O número representa 
uma média de uma medida pro-
tetiva solicitada a cada 5 minutos.

Os dados ainda apontam 
para um aumento de quase 
57% das solicitações em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado, quando foram ajuizados 
41 mil pedidos. Neste 10 de 
outubro, Dia Nacional de Luta 
Contra a Violência à Mulher, o 
Governo de São Paulo reforça a 
importância de se denunciar e 
procurar ajuda em casos de vio-
lência doméstica.

“É uma forma de quebrar o 
ciclo da violência e prevenir a 
repetição de atos de agressão. As 

medidas protetivas servem para 
proteger a vítima na sua integri-
dade física, psicológica, moral, 
sexual e patrimonial, que são os 
tipos de violência preconizados 
pela Lei Maria da Penha”, afirma 
a delegada Adriana Liporoni, 
coordenadora das Delegacias da 
Mulher de São Paulo.

Segundo a Secretaria da Segu-
rança Pública, quatro a cada cinco 
vítimas de feminicídio no estado 
em 2023 não possuíam medidas 
protetivas. Cerca de 75% dos ca-
sos não tinham nenhum boletim 
de ocorrência prévio.

“É importante frisar que a 
mulher que estiver sendo agredi-
da, de qualquer forma, no âmbito 
domiciliar, pode ser pelo compa-
nheiro, companheira ou qualquer 
familiar, deve denunciar o fato à 
polícia. Às vezes o silêncio pode 
levar a consequências mais sérias”, 
ressalta a delegada.

Entre as providências, as 
medidas protetivas determi-
nam a restrição de contato e 
proximidade com a vítima, com 
a retirada do agressor do domi-
cílio. “O afastamento do lar é 
o mais comum, mas também é 
possível pedir pensão alimentí-
cia e até suspender ou restringir 
o porte de armas se for o caso”, 
explica a coordenadora das 
DDMs. Após a solicitação de 
medida protetiva de urgência, 
a Justiça tem 48h para decidir 
sobre o pedido.

As DDMs do Estado ofere-
cem diferentes canais para o re-

gistro de boletins de ocorrência 
de casos de violência e a solicita-
ção da medida protetiva de ur-
gência: as delegacias da mulher 
territoriais, a DDM Online e as 
Salas DDM 24h instaladas em 
plantões policiais.

No total, entre janeiro e 
agosto de 2024, foram quase 
108,6 mil boletins de ocorrên-
cia feitos pelas DDMs, um au-
mento de 17% na comparação 
com o mesmo período de 2023.

Além das DDMs, quem es-
tiver se sentindo ameaçada ou 
em situação de risco pode ligar 
no 190 da Polícia Militar.

Divulgação/Governo de SP

DDMs apontam aumento de quase 57% das solicitações
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Manejo de cães, gatos e equinos

Bem-estar animal e saúde pública

Pedido de cassação da decisão

Inteligência na segurança do Rio

Infraestrutura policial

A USP é a universidade la-

tino-americana mais bem 

colocada no THE World 

University Ranking, divul-

gado pela consultoria bri-

tânica Times Higher Edu-

cation (THE), durante o 

THE World Summit 2024.

Na 199ª posição, a USP 

volta a figurar entre as 
200 melhores universida-

des do mundo, posição 

que não alcançava des-

de 2013. As primeiras co-

locações ficaram com a 
Universidade de Oxford, o 

Instituto de Tecnologia de 

Massachusetts (MIT) e a 

Universidade Harvard.

Entre as latino-ame-

ricanas, as brasileiras 

ocupam as melhores co-

locações. Depois da USP, 

as universidades mais 

bem posicionadas foram 

a Unicamp, no grupo en-

tre 351-400, e a UFRJ, a 

PUC-Rio e a UFRGS, no 

grupo 601-800. Ao todo, 

o Brasil tem 61 institui-

ções classificadas.

Considerando os indi-

cadores individualmente, 

a USP figura entre as 100 
primeiras universidades 

nos indicadores de Ensino 

(78ª posição) e Ambiente 

de Pesquisa (84ª).

A Secretaria de Estado de 

Meio Ambiente e Desen-

volvimento Sustentável 

de Minas Gerais (Semad) 

está trabalhando para 

mapear, compreender 

e avaliar as políticas pú-

blicas voltadas para o 

controle populacional e 

a promoção da proteção 

e do bem-estar de cães, 

gatos e equinos nos mu-

nicípios mineiros.

A superpopulação des-

ses animais é um desafio 
que impacta diretamente 

a saúde pública, o bem-

-estar animal e o equi-

líbrio ambiental, sendo 

fundamental entender as 

estratégias adotadas em 

diferentes regiões para 

enfrentar esse problema 

tão complexo.

Para isso, estão sendo co-

letados dados sobre as 

ações desenvolvidas em 

cada município, incluindo 

programas de castração, 

campanhas educativas, 

iniciativas de adoção, re-

gistro e identificação, além 
de práticas de fiscalização 
e controle de abandono. 

Com essas informações, 

será possível identificar as 

boas práticas, bem como 

as dificuldades enfrenta-

das, e sugerir aprimora-

mentos nas políticas de 

manejo populacional. A 

partir do diagnóstico será 

possível orientar os mu-

nicípios para lidar com a 

situação de acumulação 

de animais, promovendo 

saúde pública e bem-estar 

animal.

O Ministério Público de 

São Paulo recorreu da de-

cisão do Tribunal de Justi-

ça do Estado de São Paulo 

que extinguiu a pena dos 

74 policiais militares con-

denados pelo massacre 

no presídio do Carandiru. 

Em 1992, 111 presos foram 

mortos pelos integrantes 

da PM durante uma rebe-

lião. Condenados a penas 

entre 48 a 624 anos de 

prisão, os policiais tiveram 

as decisões extintas sob 

argumentação de consti-

tucionalidade do indulto 

concedido aos réus pelo 

ex-presidente Jair Bolso-

naro, em 2022. O Ministério 

Público, entretanto, alega 

que a decisão foi tomada 

sem que a promotoria te-

nha se manifestado.

A segurança pública do 

Rio de Janeiro dá mais um 

passo no quesito integra-

ção de forças e inovação. 

O governador Cláudio 

Castro conferiu ao visitar 

o ambiente tecnológico 

que compõe a nova Sala 

de Operações e Inteligên-

cia do Centro Integrado 

de Comando e Controle. O 

espaço conta com equipa-

mentos de ponta que reú-

nem e apresentam dados 

diversos. Nas estações de 

trabalho há profissionais 
que atuam 24 horas. Para 

o secretário de Segurança 

Pública, Victor dos Santos, 

a redução da criminalida-

de está relacionada ao uso 

da inteligência.

A infraestrutura possibilita 

aprimorar, principalmen-

te, ações rotineiras da Po-

lícia Militar. Outro objetivo 

é utilizar, na sequência, as 
informações geradas para 

análises e estudos de fer-

ramentas que apresen-

tam dados prévios e de 

inteligência artificial. Essa 
capacidade de diagnósti-

co avançado permite uma 

resposta mais rápida e 

precisa às situações de ris-

co. O governador reforçou 

o compromisso na expan-

são de investimentos em 

tecnologia e treinamento 

voltados para segurança 

pública no estado, para 

aprimorar a inteligência 

policial.

Divulgação/Governo de SP

USP não ficava tão bem posicionada no ranking desde 2013

USP é eleita a melhor 
universidade da América Latina

Crianças foram envenenadas 
com chumbinho no Rio

Por Bruna Fantti (Folhapress)

O laudo do IML (Instituto 
Médico Legal) do Rio de Janei-
ro confirmou que Ythallo Ra-
phael Tobias Rosa, de 6 anos, e 
Benjamim Rodrigues Ribeiro, 
de 7 anos, morreram envene-
nados com chumbinho, veneno 
ilegal cujo uso foi difundido 
como raticida.

O caso chocou o Brasil 
quando Ythallo morreu, no dia 
30 de setembro. Ele chegou a 
ser atendido na UPA (Unida-

de de Pronto Atendimento) 
de Del Castilho, na zona norte 
do Rio, mas não resistiu. Ben-
jamim, que foi socorrido para 
o mesmo local, teve morte ce-
rebral confirmada na última 
quarta-feira (9).

A Folha de São Paulo con-
firmou com a Polícia Civil que 
a única linha de investigação é 
a de que uma mulher em uma 
moto tenha dado um bombom 
envenenado para as crianças.

Ainda segundo a polícia, as 
imagens estão sendo analisadas 

para confirmar a identificação.
De acordo com a polícia 

civil, imagens de uma mulher, 
assim como o modelo da moto 
com as mesmas características 
mencionadas pelas testemu-
nhas, já foram localizadas nas 
gravações, mas a identidade 
da suspeita só será divulgada 
quando não houver mais quais-
quer dúvidas sobre a participa-
ção da mesma no crime.

A cautela, afirmou o inves-
tigador, seria para evitar um 
possível linchamento e interfe-

rências nas investigações, evi-
tando, assim, que a população 
do entorno cometa um possível 
novo crime.

O laudo do IML apontou 
alta concentração de “terbu-
fós-sulfúrico, sendo este últi-
mo produto da degradação e 
metabolização do terbufós”. 
O legista acrescentou que essa 
substância é do grupo dos or-
ganofosforados, popularmente 
conhecida como chumbinho.

As crianças, que estuda-
vam na mesma escola, tinham 
retornado da aula e estavam 
brincando na rua. Segundo o 
primo de Ythallo, uma mulher 
com capacete e luvas ofereceu o 
bombom.

O parente de Ythallo não 
quis comer o doce, mas o me-
nino aceitou e dividiu com 
Benjamim.

O enterro de Ythallo foi 
marcado por protestos. “Aca-
baram com a vida dele. Por quê, 
meu Deus? Levaram o nosso 
menino. Aproveitaram a fome 
dele para matar. Que mundo 
é este? Que vida é essa em que 
as nossas crianças não podem 
nem brincar em paz? Ela ma-
tou um anjo, o Ythallo só tinha 
6 anos”, gritou Michele Tobias, 
tia da criança, enquanto o cor-
po era enterrado.

Perícia confirmou presença de raticidas nos organismos dos meninos
Reprodução

Meninos do Rio de Janeiro foram envenenados por bombons que ganharam na rua
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O Governo do Paraná 
formalizou parceria que visa 
garantir uma cadeia ética de 
reciclagem como forma de me-
lhorar as relações e as condições 
de trabalho dos catadores de 
materiais. 

O acordo envolve a SIG, 
multinacional especializada em 
envase e embalagens cartona-
das, e a Earthworm Foundation 
Brasil (EF Brasil), organização 
internacional sem fins lucrati-
vos voltada para os cuidados 
com a natureza.

O projeto é coordenado 
pela Secretaria do Desenvol-
vimento Sustentável (Sedest), 
que prestará apoio técnico a 
associações, cooperativas e em-
presas participantes.

O Governo do Estado do 
Paraná, por meio da Defesa 
Civil estadual, vai enviar dois 
caminhões com ajuda humani-
tária para o município de Dois 
Vizinhos, no Sudoeste. 

Ao todo, 908 residências 
foram afetadas pela chuva de 
granizo que caiu na noite des-
ta terça-feira (8), o que levou 
a prefeitura a decretar situação 
de emergência. 

Os maiores estragos foram 
na área urbana, com 856 casas 
danificadas, além de 52 resi-
dências na área rural.

Os caminhões são carre-
gados no centro logístico, em 
Curitiba, e seguem com destino 
à cidade nesta sexta-feira (11) 
pela manhã. 

O volume de vendas do co-
mércio varejista ampliado de 
Santa Catarina registrou um 
crescimento de 6,4% em agosto 
frente ao mesmo mês do ano 
passado. O resultado demons-
tra que o setor mantém ten-
dência de alta a partir de bons 
índices de emprego e renda no 
Estado. Ou seja, o comércio 
está vendendo mais, principal-
mente itens para casa e bens 
duráveis. Os dados foram apu-
rados pelo IBGE e divulgados 
nesta quinta-feira, 10. O gover-
nador Jorginho Mello atribui 
o crescimento do comércio ao 
poder de compra do catarinen-
se. “Santa Catarina gerou mais 
de 115 mil empregos com car-
teira assinada em 2024”.

Parceria para 
promoção da 
cadeia ética de 
reciclagem 

Defesa Civil 
enviará ajuda 
para Dois 
Vizinhos

Em alta, 
comércio 
cresce 6,4% 
em agosto

PR PR SC

O novo contrato entre o 
governo do Estado, por meio 
da Secretaria da Saúde, e o 
Hospital Santa Terezinha, do 
município de Paim Filho, que 
eleva em R$ 140 mil os recursos 
transferidos à instituição para a 
prestação de serviços pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS), 
foi assinado nesta quinta-feira 
(10/10). 

A cerimônia de assinatura, 
realizada por videoconferên-
cia, contou com a presença da 
secretária da Saúde, Arita Berg-
mann. 

Em valores anuais, a enti-
dade de saúde passará a rece-
ber R$ 2,064 milhões por ano, 
7,3% a mais do que no contrato 
anterior. 

Hospital de 
Paim Filho vai 
receber R$ 140 
mil a mais

RS

CORREIO SUL

R$ 5 milhões para municípios 

Prêmio Honestidade nas Escolas

Protótipo Alpha

Plena da operação no RS

Projeto Rotas da Inovação

A Secretaria de Estado 

da Saúde disponibilizou a 

primeira Unidade Escola 

para aprimorar as ativi-

dades práticas dos cursos 

oferecidos pelo SAMU. 

O veículo está equipa-

do com todos os mate-

riais e equipamentos de 

uma Unidade de Suporte 

Básico.

Com a chegada da 

ambulância escola, as ofi-

cinas práticas se tornarão 

ainda mais realistas, pos-

sibilitando que os profis-

sionais se aproximem de 

situações encontradas no 

dia a dia do atendimen-

to pré-hospitalar. “Con-

seguimos proporcionar 

uma experiência ainda 

mais próxima da reali-

dade dos atendimentos 

em campo, tornando os 

treinamentos mais efi-

cientes. Os profissionais 
terão a oportunidade de 

praticar com materiais 

e equipamentos que si-

mulam situações reais, 

o que contribui para que 

estejam preparados para 

qualquer emergência”, 

destacou Juliana Guaresi, 

coordenadora do Núcleo 

de Educação em Urgên-

cias (NEU), do SAMU.

As cidades paranaenses 

que contam com fundo 

municipal, plano e Conse-

lho da Pessoa com Defici-
ência poderão acessar, ao 

todo, R$ 5 milhões para in-

centivo ao fortalecimento 

das políticas públicas de 

garantia e da defesa dos 

direitos deste público. O 

recurso é do Governo do 

Estado e será repassado 

via Fundo Estadual da 

Pessoa com Deficiência 
(Coede/PR), que foi regu-

lamentado pelo governo 

em novembro de 2023.

O anúncio da medida 

foi feito nesta terça-feira 

(8) durante a reunião em 

que Coede/PR aprovou a 

deliberação 009/2024.

O Governo do Estado 

encerrou nesta quinta-

-feira,10, em Tubarão e 

Armazém, a turnê de di-

vulgação do 6º Prêmio 

Honestidade nas Escolas. 

O concurso anual de 

desenhos é promovido 

pela Controladoria-Geral 

do Estado em parceria 

com a Secretaria de Edu-

cação para incentivar a 

cultura da ética, do res-

peito e da cidadania.

Na turnê, a boneca 

Catarina, mascote do Prê-

mio, convidou os estu-

dantes para participarem 

do concurso. 

As inscrições estão 

abertas até 18 de outubro. 

No total, foram visitadas 

22 escolas em 11 municí-

pios catarinenses. 

Neste Dia Nacional de 

Luta Contra a Violência à 

Mulher, 10 de outubro, as 

atenções se voltam para 

os desafios diários enfren-

tados por mulheres em si-

tuação de vulnerabilidade 

em todo o Brasil. Em San-

ta Catarina, o trabalho re-

alizado pelo projeto piloto 

Protótipo Alpha PMSC Or-

dem Pública 5.0 envolve 

desde o início do ano di-

versas entidades e forças 

de segurança e tem se 

destacado como uma im-

portante iniciativa na bus-

ca pela transformação so-

cial e combate à violência 

doméstica e letal no esta-

do. A iniciativa da PMSC 

busca atuar diretamente 

na ordem pública e no 

bem-estar das pessoas

Em reunião na quinta, a 

direção da Gol reforçou ao 

governador Eduardo Leite 

a garantia de retomada 

plena da sua operação no 

Rio Grande do Sul a par-

tir da reabertura total do 

Aeroporto Salgado Filho, 

prevista para dezembro. 

No dia 21 de outubro, o 

terminal será reaberto 

com funcionamento das 

8h às 22h. Leite reuniu-se 

com representantes da 

empresa em São Paulo.

“A partir de dezembro, 

a Gol vai estar do tama-

nho que tinha antes, nas 

operações em Porto Ale-

gre, e com a disposição 

de manter no interior as 

operações que foram cria-

das.”, afirmou o governa-

dor Eduardo Leite.

As regiões Central e Fron-

teira Oeste e Campanha 

receberam na quarta (9) e 

quinta-feira (10), respecti-

vamente, o Rotas da Ino-

vação, projeto promovido 

pela Secretaria de Inova-

ção, Ciência e Tecnologia 

(Sict). Os encontros tive-

ram como objetivo reunir 

representantes da quá-

drupla hélice, incluindo 

empreendedores, acadê-

micos, gestores públicos 

e integrantes da socieda-

de civil. Em Santa Maria, a 

programação foi realizada 

na Universidade Fran-

ciscana (UFN), incluindo 

painéis e debates sobre o 

papel da inovação no de-

senvolvimento regional. 

Divulgação/SES

Objetivo é aprimorar capacitação dos profissionais

SAMU catarinense terá a 
primeira Ambulância Escola

Novos critérios para uso de 
celular nas escolas do PR

A Secretaria de Estado 
da Educação (Seed-PR), por 
meio da Diretoria de  Plane-
jamento e Gestão Escolar e da 
Diretoria de Educação, publi-
cou na quinta uma Instrução 
Normativa conjunta estabele-
cendo critérios para o uso de 
aparelhos celulares e outros 
equipamentos eletrônicos em 
sala de aula nas instituições da 
rede pública estadual de edu-
cação básica do Estado.

“Precisamos deixar claro 
que somos entusiastas do uso da 
tecnologia em sala de aula para 
melhorar o acesso dos nossos 
alunos a conteúdos variados e 
para personalizar a experiência 
de aprendizagem, atendendo às 
diferentes necessidades deles. 
O objetivo deste documento é  
estabelecer regras claras e como 
forma de orientação  aos pais, 
professores e equipes pedagó-
gicas das nossas mais de 2 mil 
escolas em todo o Paraná”, des-
taca o secretário de Estado da 
Educação, Roni Miranda.

O documento é baseado nas 
diretrizes da própria Secreta-
ria e também na legislação em 
vigor: o  Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA), Lei Fe-
deral n.º 8.069 de 13 de julho 
de 1990 e a Lei Estadual n.º 
18.118, de 2 de junho de 2014, 

que trata justamente da proibi-
ção do uso de aparelhos/equi-
pamentos eletrônicos em salas 
de aula para fins não pedagógi-
cos no Estado do Paraná.

A Seed também considerou 
o Referencial para a elaboração 
do Regimento Escolar da Edu-
cação Básica e o Regimento 
Escolar de cada instituição de 
ensino; o impacto negativo que 
o uso inadequado de celulares 
pode causar na concentração e 
no desempenho acadêmico dos 

estudantes; e a importância do 
uso consciente da tecnologia 
como ferramenta pedagógica, 
sempre que orientado pelos 
docentes e em benefício do 
processo de aprendizagem; a 
necessidade de disciplinar o 
uso de dispositivos móveis no 
ambiente escolar, de forma a 
garantir a qualidade do ensino 
e o bom aproveitamento das 
aulas, explica a diretora de Pla-
nejamento e Gestão Escolar, 
Graziele Andriola.

“Podemos destacar como 
pontos primordiais da Ins-
trução Normativa, por exem-
plo, a proibição do uso de 
celulares para fins pessoais, 
como redes sociais, chamadas, 
mensagens ou jogos durante o 
horário das aulas e que se isso 
acontecer, essa atitude poderá 
resultar em ações disciplina-
res previstas no Regimento 
Escolar da escola”, diz o o di-
retor de Educação, Anderfá-
bio Oliveira dos Santos.

Objetivo da Secretaria da Educação é estabelecer regras claras
Lucas Fermin/SEED

Preocupação é que os aparelhos não atrapalhem o processo de aprendizagem 

Orgulhosos, alunos de qua-
tro escolas públicas de Porto 
Alegre vestiram, pela primeira 
vez, na manhã desta quinta-feira 
(10/10), os uniformes que serão 
usados na Rede Estadual a par-
tir de 2025. A turma desfilou 
feliz com as novas roupas, que 
carregam as cores e elementos 
da identidade do Rio Grande 
do Sul. Muito mais do que uma 
vestimenta, as peças simbolizam 
a construção do futuro da edu-
cação gaúcha e o sentimento de 
pertencimento à rede escolar. 

A apresentação oficial dos 
uniformes, que serão forneci-
dos pelo governo do Estado, 
ocorreu em um desfile no Palá-
cio Piratini, com a presença do 
governador Eduardo Leite e da 
secretária da Educação, Raquel 
Teixeira. A iniciativa, inédita 
nas escolas estaduais, é uma for-
ma de promover mais equidade 
entre os alunos.

Com sorrisos contagiantes, 
esbanjando alegria e desenvol-
tura, os estudantes, de diferen-
tes faixas etárias, desfilaram 
e opinaram sobre as roupas, 

elogiando o resultado. Leite 
participou ativamente do pro-
cesso de concepção das peças 
e comemorou que o design te-
nha agradado aos estudantes. A 
identidade visual foi produzida 
pelo designer Gustavo Peres, da 
equipe de comunicação da Se-
cretaria da Educação.

“É importante ouvirmos 
esses relatos porque queremos 
que eles estejam felizes e orgu-
lhosos de vestir esses uniformes, 

se sentindo pertencentes ao fu-
turo do nosso Estado. Estamos 
investindo na educação e pro-
movendo avanços importantes, 
contemplando alunos, profes-
sores e servidores da Rede. O 
uniforme é mais um passo para 
que a Rede Estadual tenha sa-
tisfação de viver, no dia a dia, 
a construção do futuro do Rio 
Grande. Na educação, o nosso 
propósito é o futuro do aluno, 
do professor e da sociedade”, 

afirmou o governador.
As roupas, que serão entre-

gues nas cores verde, branca e 
azul, trazem o brasão do Estado 
e a bandeira gaúcha. Durante 
o lançamento, foram exibidos 
seus diferentes tamanhos e mo-
delos, destacando sua praticida-
de e conforto.

É a primeira vez que o Esta-
do fornecerá uniformes para a 
Rede Estadual. Leite enfatizou 
os impactos positivos da me-
dida, que envolvem aspectos 
como segurança, senso de per-
tencimento, equidade e econo-
mia doméstica.

“Esses uniformes represen-
tam mais segurança e conforto 
para os alunos, além de uma 
economia para as famílias. As 
peças ajudam a evitar com-
portamentos como o bullying, 
impedindo discriminação por 
estilo ou valor das roupas. Elas 
também criam um senso de 
pertencimento importante, e 
queremos que nossos estudan-
tes se sintam ainda mais como 
parte fundamental desta Rede”, 
destacou.

RS apresenta uniformes escolares
Vitor Rosa/Secom

O ato contou com a presença do governador do estado
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Rosa e Niemeyer na luta 
contra o câncer de mama

Ensaio fotográfico traz a beleza para alertar sobre os riscos da doença

por Mateus lincoln

D
urante todo o 
mês de outu-
bro, Brasília 
sedia a expo-
sição “Mulhe-

res e Niemeyer”, que celebra a 
resiliência de 12 mulheres que 
enfrentaram o câncer de mama. 
Fotografadas ao lado de monu-
mentos projetados por Oscar 
Niemeyer, elas inspiram pela 
superação e levantam a bandei-
ra da prevenção. A mostra faz 
parte das atividades do Outu-
bro Rosa, campanha voltada 
para a conscientização sobre 
a importância do diagnóstico 
precoce da doença.

E as fotos, de fotógrafas de 
Brasília como Graça Seligman 
e Zuleica de Souza, trazem um 
alerta a mais. Todas as mulhe-
res retratadas têm menos de 50 
anos. Suas presenças ali desta-
cam que, ao contrário do senso 
mais comum, o câncer de mama 
não afeta somente as mulhe-
res mais idosas. As mais jovens 
também precisam ficar atentas 

e cuidar da prevenção.
Um estudo da Universida-

de Federal Fluminense (UFF) 
revelou que uma em cada seis 
mortes por câncer de mama 
ocorre em mulheres com menos 
de 50 anos, ressaltando a neces-
sidade de políticas preventivas 
mais amplas. De acordo com 
o levantamento, as mortes au-
mentaram 40,8% entre 2012 e 
2022, passando de 13.746 para 
19.363, um cenário alarmante 
para a saúde pública.

Fé na cura
Entre as retratadas na expo-

sição está Joana Jeker, fundado-
ra da Recomeçar – Associação 
de Mulheres Mastectomizadas 
de Brasília. Ela compartilha sua 
história de superação. “Eu pen-
sei na cura, acreditei na cura, 
tive fé na cura, e vivi a cura”, 
resumiu ela. Além de sua traje-
tória pessoal, Joana foi uma das 
responsáveis pela aprovação da 
Lei nº 13.896/2019, que esta-
belece o prazo máximo de 30 
dias para a realização de exames 
após a suspeita de câncer. “Se 

buscamos um mundo melhor, 
devemos ser agentes dessa mu-
dança”, enfatizou.

A mastologista Karimi 
Amaral destaca o papel crucial 
do diagnóstico precoce. “Um 
nódulo nas mamas, especial-
mente quando é indolor, duro 
ou irregular, precisa ser investi-
gado”, alertou, reforçando a ne-
cessidade de atenção constante 
à saúde das mamas.

Porta-vozes
Além do impacto visual e 

emocional das imagens, a expo-
sição também busca reforçar a 
conscientização sobre a impor-
tância do tratamento adequa-
do. As doze mulheres, fotogra-
fadas ao lado das icônicas obras 
de Niemeyer, são mais do que 
sobreviventes — elas são porta-
-vozes de uma causa que ainda 
precisa de mais visibilidade.

Regina Sousa Bispo, que 
passou por uma mastectomia 
radical após ser diagnosticada 
com câncer de mama, relembra 
sua luta: “Foi um dia de cada 
vez enquanto sonhava com um 

futuro diferente do passado”, 
compartilhou.

Já Cida Sousa, retratada ao 
lado do Palácio do Planalto, 
foi diagnosticada em 2013. Ela 
destaca que a maior motivação 
para continuar foi sua família. 
“Eles foram a minha razão para 
lutar e vencer”, enfatizou.

Precisamos falar sobre 
isso

Dados do Instituto Nacio-
nal de Câncer (INCA) estimam 
73.610 novos casos da doença 
para 2024, com uma taxa de in-
cidência de 66,54 por 100 mil 
mulheres. Embora o câncer de 
mama seja predominantemente 
feminino, cerca de 1% dos casos 
ocorre em homens, reforçando 
que a doença não faz distinção 
de gênero.

Outras histórias de coragem 
como as de Fátima Cardoso, 
diagnosticada em 2018, e An-

dréa Moura, que luta contra o 
câncer desde 2016, mostram que 
o apoio familiar, a força mental 
e a aceitação das mudanças físi-
cas são elementos fundamentais 
para enfrentar a doença. “Eu tive 
câncer, mas o câncer nunca me 
teve”, afirmou Fátima. Andréa, 
por sua vez, compartilha que 
seus filhos foram seu principal 
suporte. “Eles foram meu pilar”, 
comentou ela.

Serviço:
A exposição “Mulheres e 

Niemeyer” será exibida em três 
locais emblemáticos de Brasí-
lia durante o mês de outubro, 
cada um com uma programa-
ção distinta.

 �Até 31/10:
 �Câmara Legislativa do Distrito 

Federal (CLDF):
 � Senado Federal.
 �De 14/10 a 1/11:
 � Palácio do Planalto.
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O ensaio uniu as obras de Niemeyer e as mulheres que tiveram câncer de mama
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Todas as 
mulheres 
têm 
menos 
de 50 
anos

Expo-
sição 

atenta 
para a 

necessi-
dade da 
preven-

ção


